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RESUMO 

 

A inovação e, mais recentemente, a inovação aberta possuem um papel cada vez mais 

relevante nas organizações. A partir disso, plataformas de crowdsourcing vêm sendo adotadas 

com o intuito de criar um canal direto com seus colaboradores internos ou externos. Por meio 

dessas plataformas podem ser coletadas ideias e opiniões de todos os atores envolvidos, com 

possíveis impactos no processo de inovação. Todavia, coletar tal conteúdo promove um 

volume expressivo de dados que, sem as ferramentas adequadas, torna difícil a análise e 

gestão dessa informação. Neste sentido, este trabalho propõe um método voltado à Gestão de 

Ideias baseado em técnicas de Visualização de Informação. O método utiliza dados não 

estruturados para criar representações visuais com o objetivo de auxiliar na tomada de decisão 

em um ambiente que utilize o conceito de Gestão de Ideias. Para a aplicação do método 

proposto, foram elaborados alguns cenários de estudo utilizando uma base de ideias (Ubuntu 

Brainstorm®) e uma base de dados de artigos científicos (Semantic Scholar®). Em cada 

cenário foram utilizados diferentes critérios para o agrupamento de ideias possibilitando a 

elaboração de um fluxo com um conjunto de representações visuais. Essas representações são 

capazes de transformar os dados das bases em informações importantes para o tomador de 

decisão. O método foi avaliado através de uma pesquisa de satisfação respondida por 

especialistas na área de Gestão de Ideias. Para tal, foi disponibilizada uma aplicação web com 

o fluxo e os dados de todos os cenários, juntamente com um questionário. Para medir a 

confiabilidade das respostas foi utilizado o coeficiente alfa de Cronbach, alcançando um 

resultado de α = 0,825, sendo este um resultado adequado para o coeficiente. Portanto, o 

método obteve resultados positivos, agregando uma nova perspectiva para a área de Gestão de 

Ideias.  

 

Palavras-chave: Gestão de Ideias, Visualização de Informação, Análise de Agrupamentos. 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Innovation and, more recently, open innovation play an increasingly relevant role in 

organizations. Based on that, crowdsourcing platforms have been adopted in order to create a 

direct channel with its internal or external collaborators. Through those platforms, ideas and 

opinions can be collected from all actors involved, with possible impacts on the innovation 

process. However, collecting such a content promotes a significant volume of data that, 

without the proper tools, makes it difficult to analyze and manage the information. In this 

sense, this work proposes a method focused on the analysis and management of ideas based 

on information visualization techniques. The method uses database of ideas and scientific 

articles to create visual representations in order to assist decision making in an environment 

that uses the concept of idea management. For the application of the proposed method, some 

study scenarios were elaborated using an idea database along with a scientific articles 

database. In each scenario, different criteria were used for the grouping of ideas, allowing the 

elaboration of an information flow with a set of visual representations. Those representations 

are capable of transforming the database into important information for the decision maker. 

The method was evaluated through a satisfaction survey answered by experts in the area of 

idea management. For that, a web application with the flow and data of all scenarios was 

provided, along with a questionnaire. Cronbach's alpha coefficient was used to measure the 

reliability of the responses, achieving a result of α = 0.825, which is an appropriate result for 

the coefficient. Therefore, the method obtained positive results, adding a new perspective to 

the idea management area. 

 

Keywords: Idea Management, Data Visualization, Cluster Analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos recentes apontam que as organizações têm buscado alternativas criativas e 

inovadoras para se posicionarem no mercado de maneira competitiva (BRAGANÇA et al., 

2016). As organizações estão se adaptando a uma nova realidade de mercado por meio de 

novas abordagens voltadas à inovação que possam impactar positivamente o ambiente de 

negócios. O modelo tradicional de inovação, em que as ideias são geradas por meio de canais 

organizacionais internos, vem sendo gradualmente substituído pelo modelo de inovação 

aberta, no qual as ideias internas e externas são usadas para criar valor ao negócio (LACE et 

al.,2017). 

Segundo Bragança et al. (2016), através da combinação de marketing, criatividade e 

inovação, as organizações podem aprimorar diversas dimensões da gestão: aperfeiçoar 

processos, melhorar as formas de relacionamento com seus stakeholders, planejar produtos e 

serviços mais eficientes e agregar valor à imagem da organização. A inovação associada à 

renovação é considerada um processo chave dentro da organização, pois é na atividade de 

inovar que as organizações crescem e sobrevivem (GUIMARÃES; SEVERO, 2015). 

A inovação depende frequentemente de conhecimento contínuo em escala global, 

promovendo um ecossistema de artefatos complementares e respondendo por usos e práticas 

ainda desconhecidos. Desta forma, tornou-se amplamente aceito que a inclusão de partes 

externas interessadas no início do processo de inovação possa promover vantagem 

competitiva para as empresas que utilizam Tecnologias da Informação e Comunicação 

(BALLON; VAN HOED; SCHUURMAN, 2018). 

Para uma organização se manter em meio aos grandes desafios diários, ela precisa 

inovar, seja em seus produtos ou processos. Inovação é entendida, por vezes, como um grande 

custo às organizações, como, por exemplo, gastos com marketing, recursos humanos e 

materiais. Hoje existem grandes organizações que se consolidaram a partir de pequenas ideias 

e também existem casos em que a organização aguarda por muito tempo a sonhada ideia para 

multiplicar seu negócio (DAVID; CARVALHO; PENTEADO, 2011). As inovações surgem 

de ideias, e estas podem ser simples ou geniais. Contudo, uma inovação de sucesso independe 

da complexidade da ideia, pois em alguns casos uma pequena mudança pode representar uma 

grande melhoria.  
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Segundo David, Carvalho e Penteado (2011), a inovação a partir ideias tem um 

grande papel nas organizações. A capacidade de inovar continuamente é reconhecida como 

um dos principais recursos para as organizações (WANG, 2017). Para Alvarez (2018), a 

geração de ideias inovadoras, é muito dependente da implementação de uma nova 

mentalidade de inovação. Deste modo, as organizações estão crescentemente coletando ideias 

de seus clientes em plataformas de crowdsourcing (LI; KANKANHALLI; KIM, 2016).  

De acordo com Lin (2018), crowdsourcing baseia-se no uso de um grupo de pessoas, 

especialmente de uma comunidade online, e não de funcionários ou fornecedores tradicionais, 

para atingir um objetivo desejado, criando oportunidades para processar grandes quantidades 

de dados em um curto período. Essas comunidades fornecem informações de suporte à 

decisão e podem ajudar as organizações a se concentrarem nas melhores ideias. Assim, há 

interesse na compreensão de quais fatores se relacionam com o número de votos que uma 

ideia inovadora obtém, e como essa quantidade está relacionada com a qualidade ou a 

capacidade de inovação da ideia (O'LEARY, 2016). 

Com o avanço da tecnologia, a gestão de ideias de uma organização começou a 

trabalhar com ideias não somente dos seus funcionários, mas também de clientes, 

consumidores e fornecedores (DAVID; CARVALHO; PENTEADO, 2011). Quanto mais 

pessoas pensando e gerando ideias, maior a probabilidade de se identificar uma grande 

oportunidade de sucesso. Com este avanço surgiram ferramentas e técnicas que possibilitam a 

aquisição e gestão de grandes quantidades de ideias pelas organizações (SÉRGIO, 2016). 

Desta forma, ampliou-se a adoção e utilização de plataformas tecnológicas para a gestão de 

ideias e inovação aberta, a fim de promover uma ampliação da colaboração entre os 

envolvidos (BOAS et al., 2018). Tais plataformas são conhecidas como Sistemas de 

Gerenciamento de Ideias. Esses sistemas utilizam o conceito de inovação aberta no ambiente 

web com o uso de técnicas de crowdsourcing. Por serem voltados à inovação aberta, podem 

receber um número expressivo de ideias, conduzindo a um de seus maiores problemas, o 

gerenciamento de uma grande quantidade e variedade de ideias. 

Trabalhar com grandes volumes de ideias não é uma tarefa simples, visto que quando 

o volume de dados atinge patamares expressivos tornam-se necessários recursos 

computacionais que possam auxiliar os seres humanos em suas análises e decisões (LIN et al., 

2018). 

De modo geral, a grande quantidade de ideias geradas em determinada organização 

por meio de plataformas de crowdsourcing precisa ser adequadamente tratada, analisada e 
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apresentada visando prover subsídios para auxiliar na identificação de ideias com potencial de 

implementação. Neste sentido, a Visualização de Informação provê ferramental que pode 

auxiliar em uma gestão de ideias mais produtiva e efetiva. Portanto, tornar a apresentação dos 

resultados mais visual, de fácil entendimento, permitindo consultas, interação e exploração, 

visa tornar a tomada de decisão mais rápida e eficaz (COSTA, 2017). 

Atualmente, várias técnicas de visualização podem ser aplicadas na apresentação de 

informações e na análise visual, possibilitando que se tenha uma maneira melhor de 

representar a estrutura dos conjuntos de dados e revelar padrões ocultos nos dados (LIU et al., 

2018). Na área de gestão de ideias, alguns trabalhos já demonstraram benefícios em utilizar 

técnicas de visualização. Mesmo em representações simples é possível representar 

informações importantes contidas em ideias (BAEZ, 2012; PAUKKERI; KOTRO, 2009). 

Desta forma, existe uma convicção maior de que um método estruturado e utilizando um 

fluxo de representações visuais, pode contribuir na gestão de uma forma mais eficaz.  

 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

Para Li, Kankanhalli e Kim (2016) a inovação é uma atividade crítica para sustentar 

a competitividade das organizações. Como resultado, as organizações continuam a investir no 

desenvolvimento de novos produtos, serviços ou processos, para assim, reduzir seus custos e 

riscos. As organizações que se esforçam para manter altos índices de inovação precisam de 

um fluxo contínuo de novas ideias (ELERUD‐TRYDE; HOOGE, 2014). 

Novas ideias requerem considerável apoio e com frequência, as organizações 

eliminam as ideias potencialmente vencedoras do mercado ao não fornecerem o apoio 

adequado, tais como, tempo, recursos humanos e financeiros, e comprometimento da alta 

gerência, tanto para a ideia quanto para a organização (BOLTON; CHINNECK, 2013). 

Segundo Beretta, Björk e Magnusson (2018), as organizações enfrentam diferentes desafios 

quando envolvem pessoas internas e externas à organização na utilização de comunidades de 

inovação aberta. Esses desafios podem contribuir para explicar o fracasso ou desempenho 

insuficiente no processo da inovação.  

Classificar e administrar ideias adequadamente são tarefas desafiadoras, pois as 

ferramentas de coleta de informação são alimentadas por diversas pessoas, tornando 
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necessária a utilização de sistemas de gestão de ideias robustos capazes de disponibilizar 

recursos para identificação, seleção e agrupamento destas ideias (SÉRGIO, GONÇALVES, 

SOUZA, 2015). Segundo Westerski, Dalamagas e Iglesias (2013), estes sistemas apresentam 

dificuldades para avaliar as características distintas das ideias de forma rápida, de modo que 

sejam utilizadas na análise das ideias.  

Em uma base com milhares ideias torna-se necessária a utilização de técnicas de 

identificação e categorização desse conteúdo. Muitas vezes as ideias se repetem, sendo 

necessário agrupá-las e dividi-las entre as equipes responsáveis por tipo de ideia, somente 

assim, essas ferramentas podem ser consideradas funcionais (SÉRGIO, 2016). 

Uma forma de se aprimorar a análise das ideias é a utilização de técnicas de 

Visualização de Informação. No entanto, segundo Gómez-Romero (2018), a maioria das 

abordagens de visualização aplicadas à gestão de ideias tendem a ser excessivamente 

simplificadas e voltadas para representações de pequeno porte. Para Costa (2017), o volume 

de dados gerados atualmente não encontra precedentes na história. Explorar e analisar os 

vastos volumes de dados tornou-se cada vez mais difícil e complexo. 

Durante muito tempo, os dados foram tratados como um problema geral, uma vez 

que apenas representava frações de um evento sem qualquer finalidade relevante (CORREIA 

et al., 2018). Alvarez (2018) menciona que para apoiar o processo de gestão de ideias, é 

necessário o uso de novos métodos especializados, até mesmo uma combinação de métodos, 

para executar a análise e classificação das ideias dos usuários.  

Segundo Galletta (2018), com o grande aumento no volume de dados a Visualização 

de Informação tornou-se um tema desafiador que está envolvendo muitos esforços de 

pesquisa nos últimos anos. Exibir informações de forma eficiente, onde a sua interpretação 

seja de fácil compreensão, é uma tarefa difícil. Deste modo, percebe-se que existe espaço para 

a pesquisa e desenvolvimento de novos modelos e métodos voltados à Visualização de 

Informação que sejam capazes de auxiliar na análise e seleção de ideias com potencial para 

implementação. 

Baseado nos elementos identificados, esta dissertação objetiva responder a seguinte 

pergunta de pesquisa: “Como auxiliar de forma visual a análise e a gestão de ideias 

disponibilizadas por meio de comunidades online”? 
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1.2 OBJETIVOS 

 

Nesta seção são apresentados os objetivos, geral e específicos, deste trabalho. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Propor um método voltado à análise e gestão de ideias baseado em técnicas de 

Visualização de Informação. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

•  Analisar quais informações podem ser acrescidas a determinada ideia visando 

auxiliar em seu processo de avaliação; 

•  Identificar as principais formas de visualização de informação que se aplicam ao 

contexto de Gestão de Ideias; 

•  Desenvolver um protótipo que possibilite demonstrar a viabilidade do método 

proposto considerando um cenário no âmbito da Gestão de Ideias; 

•  Efetuar uma análise dos resultados obtidos levando em conta um cenário 

proposto. 

  

1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DO TEMA 

 

Em um ambiente mais competitivo, as organizações precisam desenvolver sua 

capacidade de se adaptar rapidamente. Sendo assim, uma organização deve ser inovadora e 

atraente, e a inovação bem-sucedida deve ser cuidadosamente planejada e administrada com 

eficiência (EL BASSITI; AJHOUN, 2014). 

O modelo tradicional de inovação, onde as inovações eram discutidas somente dentro 

da empresa, está se tornando cada vez mais obsoleto. Já o modelo de inovação aberta vem 

sendo cada vez mais relevante, incorporando mais valor ao negócio (LACE et al.,2017). 

Comunidades de inovação aberta são cada vez mais implantadas pelas organizações 

visando a obtenção de ideias com potencial de implementação (LI; KANKANHALLI; KIM, 
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2016). Segundo Martinez-Torres e Olmedilla (2016), comunidades de inovação aberta 

representam uma estratégia eficaz para fornecer às organizações uma gama mais ampla de 

ideias, com perspectiva de reduzir custos associados à pesquisa e desenvolvimento. 

Atualmente existe um grande interesse das organizações em captar conhecimento. 

Em particular, a coleta e a classificação das ideias oferecem a oportunidade de solicitar 

informações das pessoas e, a partir disso, potencializar inovações. Para isso existem sistemas 

que permitem que os usuários realizem sugestões, votem e façam comentários sobre ideias 

(O'LEARY, 2016). 

O uso de tecnologias modernas de gestão pelas organizações é algo essencial, pois 

causa eficiência na atividade de inovação e consequentemente um maior crescimento 

competitivo dos negócios (SADRIEV; PRATCHENKO, 2014). Para Shi e Tuo (2014), o 

objetivo final do inovador é obter o máximo benefício econômico da ideia criativa e a chave 

para alcançar isso diretamente depende de como a ideia criativa é gerenciada. 

Segundo Westerski, Dalamagas e Iglesias (2013), alguns dos desafios dos sistemas 

de gestão de ideias incluem o excesso de informação e a redundâncias das ideias. Estudos têm 

aplicado técnicas de agrupamento com o objetivo de encontrar grupos de ideias similares. 

“Ideias isoladas podem não representar um potencial de implementação, porém este potencial 

aumenta quando agrupadas” (SÉRGIO, 2016). 

Enquanto as organizações se utilizam cada vez mais sistemas de gerenciamento de 

ideias, estudos recentes mostram que a maioria das tentativas de usar esses sistemas 

apresentaram um desempenho ruim ou falha (BERETTA; BJÖRK; MAGNUSSON, 2018). 

Neste sentido, as organizações cada vez mais dependem de técnicas de mineração de dados 

para fornecer oportunidades para a descoberta das correlações e padrões em dados que 

anteriormente permaneceram ocultos e, posteriormente, usar essa nova informação para 

aumentar a qualidade de suas atividades comerciais (GHESMOUNE et al., 2017). A 

mineração de dados suporta a descoberta de conhecimento criando modelos, realizando 

classificações e previsões, e encontrando associações ou padrões ocultos. Menciona-se ainda a 

possibilidade de apresentação dos resultados da mineração de dados usando técnicas e 

ferramentas de visualização de informação. Por meio da Visualização de Informação as 

relações entre os dados são representadas mais eficientemente facilitando o entendimento 

destes (WANG, 2018).  
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Segundo Fiaz et al. (2016), aplicar técnicas de visualização em grandes volumes de 

dados tem se tornado uma prática dominante nas organizações, pois permite que essas atinjam 

vários objetivos, entre eles: 

•  Realizar análises que vão além de abordagens tradicionais, com o objetivo de 

suportar decisões em tempo real, a qualquer hora e em qualquer lugar; 

•  Prover auxílio na tomada de decisão baseada em dados; 

•  Permitir que pessoas em todos os papéis explorem e analisem informações e 

ofereçam informações aos outros; 

•  Otimizar as decisões que são realizadas por especialistas ou sistemas 

automatizados;  

•  Melhorar os resultados das grandes organizações e gerenciar o risco ao longo do 

tempo. 

Para Gómez-Romero (2018), ferramentas de hardware e software estão sendo 

criadas para auxiliar na visualização de informação, principalmente no que tange ao 

processamento, análise e visualização de grandes conjuntos de dados. Espaços visuais, 

suportados por clusters de processamento de dados distribuídos, estão promovendo 

velocidade, precisão, compreensão e confiança na análise de dados. 

A visualização de informação tornou-se uma tarefa comum, mas ainda desafiadora. 

Para Molchanov (2018), olhar para os atributos individuais pode ser de grande interesse, 

porém só é possível uma leitura completa analisando-se um número maior de atributos 

simultaneamente. A análise de dados pode ajudar as organizações a tomar decisões de 

mercado, apoiar o desenvolvimento de negócios e melhorar a experiência do usuário 

(ZHANG et al., 2018). Costa (2017) afirma que há uma necessidade crescente em encontrar 

mecanismos para transmitir a informação às pessoas de forma eficiente e eficaz, bem como, 

para ajudar a informá-las sobre processos e conceitos que afetam as suas vidas cotidianas. 

 

1.4 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

O objetivo principal deste trabalho é o desenvolvimento de um método voltado à 

análise de ideias baseado em técnicas de visualização de informação. Com a formalização do 
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método objetiva-se prover meios que facilitem a análise e a seleção de ideias pelos tomadores 

de decisão nas organizações impactando assim na gestão de ideias. 

O foco do trabalho concentra-se na aplicação de técnicas de visualização de 

informação como auxílio na interpretação de dados, obtidos através da aplicação da técnica de 

análise de agrupamentos sobre conteúdo textual representado por ideias. Contudo, está fora do 

escopo deste trabalho propor métodos ou técnicas de aprendizado de máquina, tais como, 

análise de agrupamentos. 

Esta dissertação se baseia no pressuposto de que o conhecimento contido nas ideias 

pode ser explorado de maneira mais adequada por meio de técnicas de visualização de 

informação.  

Desta forma, a Visualização de Informação é entendida como uma importante 

ferramenta para a identificação de padrões e tendências que possam auxiliar tomadores de 

decisão na seleção de ideias com potencial de inovação. 

 

1.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Devido a esta pesquisa estar caracterizada na linha de pesquisa Tecnologia 

Computacional do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e 

Comunicação (PPGTIC) e, ter como propósito o desenvolvimento de um protótipo 

computacional, será adotada a metodologia Design Science Research (DSR). A DSR é um 

método de pesquisa que busca gerar conhecimento sobre artefatos ou mesmo prescrever uma 

solução (DRESCH et al., 2014). A DSR ajuda pesquisadores na transmissão de como eles se 

baseiam e contribuem para uma base de conhecimento existente (STOREY et al.; 2017). 

Segundo Dresch et al. (2014), outra característica da DSR é que, embora seja uma 

abordagem orientada para a solução de problemas, seu objetivo não é desenvolver uma 

solução ótima, mas sim uma solução satisfatória em comparação com as existentes. 

Nesta pesquisa foi utilizada a metodologia de Peffers et al. (2007). Este método, 

conforme pode ser visto na Figura 1, é dividido em seis etapas.  

 

•  Identificação da problemática: nesta etapa é definido o problema de pesquisa e é 

justificado o valor da solução; 

•  Definição dos objetivos: nesta etapa os objetivos da solução são definidos a 

partir do conhecimento dos pesquisadores e da solução que será almejada;  
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•  Projeto e desenvolvimento: o objetivo desta etapa é definir as características e 

funcionalidades para a criação da solução; 

•  Demonstração: o objetivo desta etapa é demonstrar o uso da solução. Isso pode 

envolver experimentação, simulação, estudo de caso, entre outros; 

•  Avaliação: nesta etapa a solução é analisada e mensurada, a fim de descobrir a 

efetividade da solução proposta; 

•  Comunicação: após a análise dos resultados é realizada a comunicação das 

conclusões. 

Figura 1 – Modelo de processo da metodologia DSR 

 

Fonte: Autor 

Na Figura 2 é demonstrada a aplicação da metodologia DSR nesta pesquisa, 

relacionando as etapas da metodologia DSR com a estrutura deste trabalho. 
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Figura 2 – Metodologia x estrutura do trabalho 

 

Fonte: Autor 

 

1.6 ADERÊNCIA E INTERDISCIPLINARIDADE 

 

O Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação 

(PPGTIC) está estruturado na área de concentração Tecnologia e Inovação e divide-se em 

linhas de pesquisa, sendo elas: Tecnologia Educacional, Tecnologia Computacional e 

Tecnologia, Gestão e Inovação. 

Este trabalho se enquadra na linha Tecnologia Computacional do PPGTIC. O 

objetivo da linha é “desenvolver modelos, técnicas e ferramentas computacionais auxiliando 

na resolução de problemas de natureza interdisciplinar. Especificamente, esta linha de 

pesquisa procura desenvolver novas tecnologias computacionais para aplicação nas áreas de 

educação e gestão” (PPGTIC, 2018). 

Baseado nesta definição, este trabalho atende aos requisitos solicitados pela linha de 

pesquisa, onde o objetivo deste trabalho é criar um método de cunho computacional e 

tecnológico que seja capaz de facilitar e aprimorar a gestão de ideias. 

No histórico do programa PPTIC destaca-se duas dissertações de mestrado, que 

possuem uma ligação com o contexto deste trabalho. A dissertação de Anacleto (2017), 

intitulada “Um modelo baseado em Análise de Sentimentos como suporte à Sistemas de 

Recomendação”, propõe um modelo baseado em Análise de Sentimentos como suporte aos 
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Sistemas de Recomendação. O modelo proposto foi avaliado utilizando o domínio da Gestão 

de Ideias. A segunda dissertação é a de Lopes (2019), intitulada de “Modelo baseado em 

análise de agrupamentos voltado à Gestão de Ideias”. Esta dissertação propõe um modelo 

voltado à avaliação e gestão de ideias por meio da análise de agrupamentos, a fim de 

proporcionar informações que auxiliem especialistas de domínio na seleção de potenciais 

ideias. 

 

1.7 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho é composto de cinco capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 

introdução, descreve a problemática e define os objetivos deste trabalho. Apresenta também 

as delimitações da pesquisa e a aderência ao Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da 

Informação e Comunicação (PPGTIC). 

O segundo capítulo é composto do referencial teórico, sendo abordados os assuntos 

principais relacionados à pesquisa, sendo eles, a Gestão de Ideias e a Visualização de 

Informação; 

O terceiro capítulo apresenta o método proposto, detalhando cada uma das etapas. 

Neste capitulo é demonstrado o processo de coleta, processamento e visualização dos dados.  

O quarto capítulo realiza a avaliação do método em um cenário de estudo e, após 

isso, discute os resultados alcançados por meio de questionário respondido por especialistas; 

Por fim, o quinto e último capítulo apresenta as conclusões da dissertação e as 

sugestões de trabalhos futuros.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo serão apresentados os principais conceitos relacionados à Gestão de 

Ideias e Visualização de Informação. 

 

2.1 GESTÃO DE IDEIAS 

 

Barbieri, Álvares e Cajazeira (2009) afirmam que uma ideia pode ser entendida como 

um objeto do pensamento, assim como a sua representação ou forma. As inovações surgem de 

ideias, e as ideias se originam do conhecimento adquirido pelas pessoas. O processo de 

geração de ideias é um processo colaborativo entre diferentes atividades (criação de ideias, 

agrupamento, avaliação, etc.) e entre participantes que têm papéis, pontos de vista e 

experiências diferentes. Cada atividade é considerada como uma organização em que os 

participantes trabalham juntos para atingir um objetivo comum, que é a geração de ideias 

(BARRIOS et al., 2017). 

No ambiente organizacional, é preciso transformar esses conhecimentos em 

propostas de projetos inovadores (DAVID; CARVALHO; PENTEADO, 2011). As inovações 

surgem de ideias, e estas podem ser simples ou geniais. Todavia, uma inovação de sucesso é 

independente da complexidade da ideia; em alguns casos uma pequena mudança pode 

representar um grande impacto na criação ou evolução de um produto, processo ou serviço.  

As ideias constituem a força vital das organizações na geração de novos produtos ou 

serviços, novos modelos de negócios, novos processos e mudanças organizacionais gerais ou 

estratégicas. Ideias constituem-se a partir do resultado da atividade mental e são formuladas 

verbalmente para que possam ser representadas, compartilhadas e refinadas (ENDE; 

FREDERIKSEN; PRENCIPE, 2015). 

A geração de ideias constitui uma das preocupações principais das organizações que 

elegeram a inovação como elemento fundamental de sua estratégia competitiva (BARBIERI; 

ÁLVARES; CAJAZEIRA, 2009). Segundo Duin et al. (2010), as organizações em quase 

todos os setores são forçadas a desenvolver produtos inovadores em ciclos mais curtos de 

tempo. O nível alcançado de potencial inovador das organizações é caracterizado pelo número 

de patentes obtidas, que são as evidências da eficácia dos processos inovadores na empresa. 

Quanto mais eficazes esses processos, maior o número de patentes que a empresa pode 

reivindicar (SADRIEV; PRATCHENKO, 2014). 
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Para Weiss (2017) avaliar se uma ideia nova deve ser desenvolvida em produtos reais 

é uma decisão crítica que liga a geração e conversão de novas ideias em produtos 

promissores. Sérgio e Gonçalves (2017) afirmam que as organizações têm combinado 

mecanismos internos de integração acompanhados de práticas de gestão inovadora em seus 

esforços para buscar conhecimento e gerar inovação. 

Toda a inovação precisa do apoio da alta hierarquia da organização e os gestores 

precisam entender o papel fundamental que as ideias podem desempenhar na manutenção da 

competitividade. Na Figura 3 é possível compreender as fases da gestão de ideias. 

 

Figura 3 - Fases da gestão de ideias 

 

Fonte: David, Carvalho e Penteado (2011). 

 

Para David, Carvalho e Penteado (2011) a gestão de ideias é composta de quatro 

fases, e para cada uma delas existem competências necessárias para inovar. Na fase de 

idealização ocorre o processo inicial de geração de ideias, sendo necessário criatividade para 

elaboração de novas ideias. Já na fase de conceituação é realizado o refinamento das ideias 

sugeridas. A fase de experimentação é utilizada para reduzir incertezas. E por fim, a 

implementação objetiva a transformação das ideias em inovação. 
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2.1.1 Métodos e Modelos para gestão de ideias 

 

Nas últimas décadas, foram desenvolvidos diversos métodos e modelos no domínio 

de Gestão de Ideias, cujo seus objetivos são prover suporte ao processo de inovação. A seguir 

são discutidos alguns métodos e modelos de gestão de ideias. 

O Stage-Gate é um modelo que ajuda a organização na condução do produto, da sua 

ideia ao lançamento. Serve como um roteiro que ajuda na gestão do processo de 

desenvolvimento de novos produtos melhorando a sua eficiência e eficácia, assim resultando 

em tempos mais curtos para o lançamento, com menos erros e desperdício (BHATIA et al., 

2017).  

Para Cooper e Sommer (2016) o modelo Stage-Gate é também interfuncional, ou 

seja, envolve pessoas de marketing, vendas, e operações junto ao pessoal técnico. Modelos de 

gate em geral são considerados abordagens baseadas em planejamento. 

De acordo com Bhatia et al. (2017), o processo é dividido em número de etapas e 

cada etapa é dividida em número de atividades que ocorre naquele determinado estágio. Há 

um conjunto de resultados esperados de cada estágio. Entre cada etapa há um ponto de 

verificação que é um controle de qualidade conhecido como gate. Cada gate possui um 

conjunto de critérios de qualidade que devem ser cumpridos para obter uma decisão. Além 

disso, cada gate possui uma saída definida que é o plano de ação para a próxima etapa. O 

modelo Stage-Gate é mostrado na Figura 4. 

 

Figura 4- Etapas do modelo Stage-Gate. 

 

Fonte: Adaptado de Bhatia et al. (2017). 

 

Para grandes organizações onde existe um grande volume de ideias para novos 

produtos, geralmente há uma concorrência para definir qual produto será lançado no mercado. 

Dentre as diversas possibilidades, as equipes de inovação da organização procuram reduzir o 

número de ideias e focar os seus esforços naquelas com maior probabilidade de sucesso 
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(GAVIRA, 2008). Nesses casos, onde há a necessidade de escolher melhor as ideias, as 

organizações utilizam o modelo de funil de inovação ( 

Figura 5). A proposta deste modelo, foi desenvolvida por Clark e Wheelwright 

(1993). Nela, o processo de desenvolvimento de produtos começa pelo planejamento de um 

conjunto de projetos, sendo considerada a parte maior do funil. A partir deste ponto, somente 

as melhores ideias conseguem prosseguir nas fases do funil. Por fim, como resultado do 

afunilamento, somente os produtos com maior probabilidade de sucesso chegam ao mercado 

(GAVIRA, 2008).  

 

Figura 5- Atividades em um funil de inovação. 

 

Fonte: Adaptado de Ganguly (1999 apud GAVIRA, 2008). 

 

Gavira (2008) descreve o funil de inovação em 5 fases. Na primeira fase o objetivo é 

produzir ideias que tenham um bom potencial de mercado e sejam tecnicamente viáveis. 

Nessa etapa não há uma equipe definida, apenas um líder responsável pela ideia. A segunda 

fase, viabilidade, tem o objetivo de avaliar a viabilidade técnica e de mercado da ideia. Nesta 

fase, aprofunda-se mais o desenvolvimento, testes e pesquisas com consumidores, muitas 

vezes utilizando protótipos. Na terceira fase, capacidade, em que o capital é disponibilizado 

mediante a implementação de uma proposta de capital, o plano comercial é preparado, sendo 

definido o marketing do produto. É nesta fase também que as áreas funcionais da organização 

aprovam o plano de lançamento. Na quarta fase, implementação, é preparada a proposta de 

operação e ocorre a consolidação dos documentos. A quinta e última fase, lançamento, é 

realizada a disponibilização do produto ou serviço com a análise de diversos fatores, como 
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por exemplo, desempenho no mercado, resposta dos concorrentes, lucratividade, participação 

de mercado, metas financeiras, satisfação do consumidor e qualidade do produto. 

Outro método é o design thinking, seu foco é o rápido desenvolvimento de processos 

ou produtos, e operacionalização com o usuário em mente. Em vez de pensar apenas no que é 

viável, ou indicado com base em evidências, o design thinking faz com que os solucionadores 

de problemas primeiro descubram o que é desejado pelas pessoas (BEAIRD; GEIST; LEWIS, 

2018).  

O design thinking é um método que fornece uma estrutura de processo que possibilita 

uma interação constante entre stakeholders. Esta metodologia inclui diferentes tipos de 

ferramentas e métodos que auxiliam na coleta de informações relacionadas às ideias e desta 

forma, objetiva descobrir novos aspectos do mercado (SOHAIB et al., 2018). 

Beaird, Geist e Lewis (2018) e Sohaib et al. (2018) descrevem o design thinking em 

5 fases (Figura 6): 

• Empatia: nesta fase, são identificados os usuários-alvo e suas necessidades; 

• Definição: nesta fase, os gerentes reúnem as informações e definem o problema; 

• Idealizar: após a definição do problema, pensamentos diferentes são estudados, 

buscando aprimorar a ideia; 

• Protótipo: nesta fase começam a surgir os primeiros modelos; 

• Teste: na última fase o protótipo da ideia é testado. 

 

Figura 6- Método Design Thinking. 

 

Fonte: Adaptado de Beaird, Geist e Lewis (2018). 

 

Gerlach e Brema (2017) desenvolveram um modelo (Figura 7) de processo genérico 

para o gerenciamento de ideias. A seguir, suas fases e elementos individuais são descritos de 

forma breve; 

1. Preparation phase: na fase de preparação, as ideias são geradas e divididas entre 

ideias genéricas e ideias especificas;   
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2. Idea generation phase: na fase de geração de ideias, os idealizadores são reunidos, 

para elaborar o maior número de ideias possíveis. Ela é altamente dependente da 

criatividade e experiência dos envolvidos;  

3. Improvement phase: na fase de melhoria, as ideias sugeridas podem ser 

aprimoradas com a ajuda de grupos de discussão. Além disso, o próprio 

idealizador pode enriquecer a ideia, coletando informações obtidas por estudos de 

mercado; 

4. Evaluation phase: na fase de avaliação, as ideias são avaliadas com base em 

diferentes critérios de seleção escolhidos pela organização; 

5. Implementation phase: na fase de implementação, após uma ideia ter sido 

selecionada, ela é implementada. É importante, pois mostra a viabilidade do 

programa de gestão de ideias; 

6. Deployment phase: nesta fase, a ideia precisa ser implementada e promovida. 

 

Figura 7- Modelo genérico do processo de gerenciamento de ideias. 

 

Fonte: Gerlach e Brema (2017). 
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2.1.2 Crowdsourcing 

 

Para Sukhov (2018) encontrar novas ideias é o primeiro passo para a condução de 

inovações em produtos e serviços. Desta forma, as organizações utilizam crowdsourcing 

como uma forma de aumentar a capacidade e reduzir o custo da avaliação das ideias. Solicitar 

ideias inovadoras utilizando crowdsourcing é uma mudança de paradigma para a inovação, 

que ganha atenção crescente de pesquisadores e profissionais (CHAN; LI; ZHU, 2018). 

O crowdsourcing tornou-se um meio proeminente de geração de ideia. Muitas vezes, 

as empresas contam com a ajuda de plataformas de crowdsourcing que agem como 

intermediários que conectam, traduzem e facilitam o fluxo de conhecimento entre buscadores 

e solucionadores (FAULLANT; SHEHU; DOLFUS, 2018). 

O termo crowdsourcing refere-se ao uso da sabedoria coletiva de um grande grupo 

de pessoas para ajudar a resolver problemas (ALI; MAJEED, 2017). Para Neto e Santos 

(2018), crowdsourcing constitui-se em um método poderoso que aproveita a inteligência 

humana para resolver problemas de aprendizagem didática, linguística, de máquina e em um 

número considerável de outros campos de estudo. Segundo Chan, Li e Zhu (2018), o principal 

objetivo do crowdsourcing de ideias é aproveitar as novas ideias dos colaboradores internos 

ou externos e descobrir como as organizações podem adotá-las.  

A evolução do crowdsourcing como um modelo distribuído de solução de problemas 

e produção de negócios vem sendo percebido nos últimos anos. No paradigma de 

crowdsourcing, as tarefas são distribuídas para as pessoas em rede para serem concluídas, de 

modo que o custo de produção de uma empresa possa ser bastante reduzido (YUEN; KING; 

LEUNG, 2015). 

Organizações buscam o alinhamento da necessidade de seus clientes criando 

comunidades de crowdsourcing, para que assim, os envolvidos possam produzir resultados 

tangíveis como; ideias, feedback sobre ideias e implementações de ideias (WEISS, 2017). 

Comunidades apoiam a inovação em grandes organizações principalmente incentivando a 

criatividade dos funcionários na geração de ideias e envolvendo funcionários e altos gestores 

simultaneamente no processo de inovação (ELERUD‐TRYDE; HOOGE, 2014). 

Segundo Sérgio e Gonçalves (2017) o maior propósito deste tipo de comunidade é 

incentivar os usuários a apresentarem ideias para criar ou melhorar produtos e sua experiência 

com a organização. A utilização de crowdsourcing abrem novas oportunidades para processar 

grande quantidade de dados em um curto período (LIN et al., 2018).  
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De acordo com Neto e Santos (2018), em um fluxo de trabalho em uma comunidade 

de crowdsourcing, cada membro trabalha em uma parte ou em todo o problema, executando 

tarefas com o intuito de produzirem resultados úteis para a solução de problemas referentes ao 

domínio da comunidade.  

Segundo a pesquisa de Sukhov (2018) sobre a questão da confiabilidade dos usuários 

durante a avaliação das ideias, os resultados mostraram que o público em geral nem sempre é 

guiado apenas pela informação textual contida em uma ideia. A avaliação da viabilidade 

depende da sua compreensão subjetiva, e não de informações sobre como a solução 

funcionaria e o que é necessário para implementá-la. É perceptível a importância do 

conhecimento do avaliador sobre o entorno da ideia, uma vez que a falta do domínio pode 

abrir margem para avaliações distorcidas na seleção de ideias. 

Neste sentido, o crowdsourcing se tornou um paradigma promissor para resolver 

tarefas por meio de terceirização envolvendo um grande número de pessoas. Tanto 

idealizadores quanto gestores de sistemas de crowdsourcing enfrentam a enxurrada de dados 

gerando uma grande quantidade de tarefas (SAFRAN; CHE, 2017). 

Lin et al. (2018) afirma que a utilização de comunidades de crowdsourcing não é 

algo simples, visto que a quantidade extremamente grande de informações torna a tarefa 

complexa. Assim, surge a necessidade de utilizar tecnologias computacionais no 

gerenciamento dessas grandes comunidades. 

 

2.1.3 Sistemas de gestão de ideias 

 

Os sistemas de gestão de ideias, cuja utilização permite construir e dirigir 

propositadamente os processos de desenvolvimento de inovação, são parte integrante da 

gestão de ideias. Nos meados da década de 1980, alguns sociólogos afirmaram que, sob 

determinadas condições, um grupo de pessoas consegue gerar um número maior de ideias do 

que a pessoa mais inteligente do grupo (SADRIEV; PRATCHENKO, 2014).  

Para Alessi et al. (2015), grandes ideias são os principais parâmetros do processo de 

inovação para organizações e comunidades. As ideias que fluem sem um mecanismo de 

gestão adequado para avaliar, categorizar e priorizar, não ajudariam o processo de inovação. 

Novas ideias são os principais ingredientes para os processos de inovação, e o IMS (Sistema 
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de Gerenciamento de Ideias, do inglês Idea Management System) desempenha um papel 

proeminente no gerenciamento de ideias capturadas a partir de colaboradores internos e 

externos à organização dentro de um processo de inovação aberta. 

Sadriev e Pratchenko (2014) demonstram o histórico dos estágios de 

desenvolvimento dos sistemas de gestão de ideias, iniciando com o surgimento das famosas 

Caixas de Sugestões até os programas de gestão de ideias integrados (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Estágios de desenvolvimento dos sistemas de desenvolvimento de ideia. 

Período 

Inicial 
Nome Características Vantagens Deficiências 

1910-

1920 
Caixa de sugestões. 

Coleta de ideias 

consideradas pela alta 

gerência de tempos em 

tempos. 

Eficácia no estágio inicial de 

um processo inovador. 

Falta de 

feedback com os 

autores das 

ideias. 

1995 

Formulários web de 

sugestões na forma 

de banco de dados. 

Disponibilidade na web 

de formulários para 

captura de sugestões 

Processamento conveniente 

de ideias recebidas. 

Feedback 

instável com os 

autores das 

ideias. 

1998-

2000 

Primeiras soluções 

de software para 

gerenciamento de 

ideias. 

Plataforma inovadora 

para organizar 

brainstorms, realizar as 

reuniões, etc. 

Automação de 

procedimentos de 

gerenciamento de ideias. 

Referência aos sistemas de 

motivação. Feedback rápido. 

Uso complicado. 

2003 em 

diante 

Programas integrais 

para gerenciamento 

de ideias. 

Combinação de 

processos de geração e 

implementação e ideias. 

Automação pelo sistema de 

todos os procedimentos de 

gerenciamento de ideias. 

Alto custo. Uso 

complicado. 

Fonte: Sadriev e Pratchenko (2014). 

 

Estudos recentes sugeriram a necessidade de explorar abordagens mais sofisticadas e 

estratégias para o gerenciamento de ideias, onde tanto esforços gerenciais quanto novas 

funcionalidades técnicas podem ser necessárias para atrair idealizadores e favorecer a 

implementação de ideias (BERETTA; BJÖRK; MAGNUSSON, 2018). Para Sukhov (2018), 

a avaliação de ideias é um estágio vital no front end da inovação, que ajuda as organizações a 

decidirem a direção de futuros projetos de inovação. Muitas vezes, as avaliações de ideias são 

coletadas de usuários para conhecer suas preferências. No entanto, como as primeiras ideias 

são incompletas, as avaliações podem estar expostas ao viés cognitivo, ou seja, os avaliadores 
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tendem a complementar com seus próprios conhecimentos, podendo levar a uma falha no 

entendimento e na categorização da ideia. 

As plataformas de IMS incentivam a colaboração entre funcionários, trabalhando em 

atividades criativas e aprofundando o compromisso dos funcionários com a inovação e 

também maximizando a geração de novas ideias (ELERUD‐TRYDE; HOOGE, 2014). Estas 

plataformas permitem que as empresas gerenciem conjuntos de ideias de inovação de um 

grande número de funcionários (BENBYA; LEIDNER, 2018). 

Alessi et al. (2015) propõem uma representação do ciclo de vida da ideia, sendo 

caracterizado por seis passos (Figura 8). Cada passo é realizado em colaboração com os 

idealizadores ou entre os idealizadores e os gestores; caracteriza-se por ferramentas que 

permitem que os responsáveis de cada etapa realizem as funções de forma colaborativa. 

 

Figura 8 - Principais etapas do ciclo de vida da ideia. 

 

Fonte: Adaptado de Alessi et al. (2015). 

 

Resumidamente as etapas descritas por Alessi et al. (2015) ocorrem da seguinte 

forma: 

•  Geração de Ideias: esta é a fase de provimento de ideias pelos idealizadores; 

•  Melhoria da ideia: esta é a fase de colaboração e desenvolvimento coletivo de 

ideias. As ideias são geradas, compartilhadas e aprimoradas graças à colaboração 

contínua entre os idealizadores; 

•  Seleção de ideias: nesta fase é feita a avaliação, seleção e classificação das ideias; 
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•  Refinamento: nesta fase, especialistas são envolvidos para o refinamento das 

ideias; 

•  Implementação: nesta fase, idealizadores, especialistas e não especialistas são 

envolvidos. Quando as ideias requerem o desenvolvimento de um produto ou um 

serviço de informação, um IMS fornece uma ferramenta colaborativa que permite 

que pessoas relatem as suas necessidades; 

•  Execução e Monitoramento: a etapa final do processo é executar o serviço e 

monitorar continuamente os resultados. Esta fase é muito importante, pois 

permite avaliar e monitorar o sucesso ou a falha da implementação. 

 

Segundo Benbya e Leidner (2018), recentemente o foco mudou para as 

oportunidades e desafios de usar plataformas de gerenciamento de ideias para envolver os 

colaboradores em um processo de inovação de maneira distribuída. Os desafios resultantes 

dessa mudança de foco incluem: 

a) Se a busca de ideias deve ser conduzida por uma abordagem estruturada de 

solução de problemas (top-down) ou por uma abordagem de geração de ideias 

não estruturada (bottom-up); 

b) Como garantir a sustentabilidade da geração de ideias ao longo do tempo; 

c) Que recompensas usar, considerando possíveis conflitos entre ideias 

recompensadoras ou soluções; 

d) Como medir o valor de uma ideia sem restringi-la a retornos financeiros. 

 

Além disso, nessas comunidades de ideias virtuais os clientes das empresas podem 

enviar ideias para apoiar a inovação de produtos. Apesar de não ser algo novo pode ter 

impactos positivos no processo de inovação. Clientes vêm sendo reunidos em workshops de 

usuários-líderes ou grupos focais desde a década de 1980 para apoiar a inovação de produtos 

(BRETSCHNEIDER; LEIMEISTER; MATHIASSEN, 2014). 

Atualmente grandes organizações estão investindo em sistemas de gerenciamento de 

ideias. Por exemplo, a empresa Starbucks® criou uma campanha chamada “My Starbucks 

Idea” onde qualquer pessoa que tenha acesso à internet pode acessar um formulário online e 

enviar uma nova sugestão, uma ideia, uma melhoria, um pedido para trazer de volta um 

produto, entre outros (MYSTARBUCKS, 2017). Estas ideias são selecionadas e normalmente 

as mais votadas são implementadas. 



39 

 

 

 

Outro exemplo é a Dell® com a campanha “IdeaStorm”, que além de receber as 

ideias, a empresa divulga as ideias mais bem votadas, as recentes e as ideias que foram 

implementadas e também possui um ranking dos usuários que mais contribuem 

(IDEASTORM, 2017). 

 

2.2 VISUALIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO 

 

A visualização constitui-se na apresentação gráfica da informação, com o objetivo de 

proporcionar ao espectador uma compreensão qualitativa dos conteúdos informativos. É 

também o processo de transformar objetos, conceitos e números em uma forma visível aos 

olhos humanos. Neste sentido, a Visualização de Informação é uma forma de apresentar e 

exibir conteúdo de modo que incentive a interpretação, seleção e associação de informações 

(COSTA, 2017). 

Friendly (2008) criou uma visão gráfica das épocas, mostrando a frequência de 

eventos considerados como marcos nos períodos da história da Visualização de Informação 

(Figura 9). A seguir será brevemente descrita cada época desta representação. 

 

Figura 9 - Distribuição de tempo dos eventos considerados marcos na história da Visualização 

de Informação. 

 

Fonte: Friendly (2008). 
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De acordo com Friendly (2008), as primeiras sementes de visualização surgiram em 

diagramas geométricos, em tabelas de posições de estrelas e outros corpos celestes e na 

criação de mapas para auxiliar na navegação e exploração. 

Na era da medição e teoria, entre 1600 e 1699, entre os maiores problemas do século 

XVII estavam os envolvidos com medição física - de tempo, distância e espaço - para 

astronomia, topografia, criação de mapas, navegação e expansão territorial. Desta forma, teve 

o surgimento da geometria analítica e dos sistemas de coordenadas, teorias de erros de 

medição e estimativa, o nascimento da teoria da probabilidade, o início das estatísticas 

demográficas, entre outras (FRIENDLY, 2008; WARD; GRINSTEIN; KEIN, 2015). 

Com alguns rudimentos da teoria estatística e a ideia de representação gráfica pelo 

menos um pouco estabelecida, entre 1700 e 1800 foram criados aspectos para novos domínios 

e novas formas gráficas. Surgiram as isolinhas e contornos da área cartográfica, mapeamentos 

geológicos, econômicos e dados médicos. Nessa época também surgiram os gráficos de 

linhas, gráficos de barras, com variações de representações de círculos, como por exemplo, o 

gráfico de pizza (FRIENDLY, 2008; WARD; GRINSTEIN; KEIN, 2015). 

Já com as inovações descritas anteriormente, entre 1800 e 1850 os gráficos tiveram 

uma grande evolução, a uma taxa que não seria igualada até os tempos modernos. Todas as 

formas modernas de exibição de dados foram inventadas e aprimoradas: gráficos de barras e 

de partes, histogramas, gráficos de linhas e gráficos de séries temporais, gráficos de contorno, 

gráficos de dispersão e assim por diante (FRIENDLY, 2008; WARD; GRINSTEIN; KEIN, 

2015). 

Por volta de 1850 e 1900, período conhecido como a “era de ouro”, todas as 

condições para o rápido crescimento da visualização já haviam sido estabelecidas. Nessa 

época, vários avanços ocorreram na área da Estatística, destacando-se o surgimento da 

primeira representação 3D (FRIENDLY, 2008). 

Após a "idade de ouro" dos gráficos estatísticos e da cartografia temática, entre 1900 

e 1950, chegou a "idade das trevas modernas" da visualização. Segundo Friendly (2008) 

haviam poucas inovações gráficas e o entusiasmo pela visualização caracterizadas nos últimos 

anos foi vencido pelo aumento da quantificação e dos modelos formais, frequentemente 

estatísticos, nas ciências sociais. Para muitos estatísticos as imagens eram sugestivas, mas 

incapazes de declarar um fato com três ou mais casas decimais. 

Depois de períodos de estagnação, entre 1950-1975, houve o renascimento da área de 

Visualização de Informação. Nos EUA, foi emitido um pedido de reconhecimento da análise 
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de dados como um ramo legítimo da estatística, distinto da estatística matemática. O 

processamento computacional de dados estatísticos começou com a criação do Fortran, a 

primeira linguagem de alto nível para computação. Deste modo foi possível a criação de 

grandes aplicações estatísticas interativas, e gráficos de alta resolução (FRIENDLY, 2008; 

WARD; GRINSTEIN; KEIN, 2015). 

Para Friendly (2008), de 1975 até agora, a Visualização de Informação se tornou uma 

área de pesquisa madura, vibrante e multidisciplinar. Estão disponíveis várias ferramentas de 

software para uma ampla variedade de métodos de visualização e tipos de dados. 

Segundo Fiaz et al. (2016), a Visualização de Informação está se tornando um 

componente de análise cada vez mais importante na era “big data” e, à medida que o volume 

e a variedade de dados crescem, o uso de técnicas de visualização torna-se algo 

imprescindível. As organizações cada vez mais dependem da Big Data para fornecer 

oportunidades para a descoberta de correlações e padrões em dados que anteriormente 

permaneciam ocultos para, posteriormente, utilizar tais elementos para aumentar a qualidade 

de suas atividades comerciais (GHESMOUNE et al., 2017; CERVANTES et al., 2019). 

Aplicar técnicas de visualização de informação em grandes volumes de dados está 

sendo algo dominante nas organizações, pois permite que as organizações atinjam vários 

objetivos. Entre eles, Fiaz et al. (2016) exemplificam: 

•  Aplicar análises além dos casos de uso tradicionais para apoiar decisões em 

tempo real, a qualquer hora e em qualquer lugar; 

•  Auxiliar na tomada de decisão baseada em dados; 

•  Permitir que pessoas em todas as funções explorem, analisem informações e 

ofereçam ideias para outras pessoas; 

•  Otimizar todos os tipos de decisões, que são tomadas por especialistas ou 

sistemas automatizados; 

•  Melhorar os resultados das grandes organizações e gerenciar o risco ao longo do 

período. 

De modo geral, a principal tarefa da Visualização de Informação é reconhecer 

padrões e correlações interessantes, de forma que seja possível melhorar a gestão cruzando 

informações relacionadas. Para tanto, ferramentas de análises estratégicas de dados estão 

sendo cada vez mais procuradas por organizações, principalmente aquelas que investem em 
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gestão da informação e do conhecimento (BARCELOS et al., 2014; CHEN, 2019). A 

visualização geralmente é parte de um processo maior, que pode ser a análise exploratória de 

dados, descoberta de conhecimento ou análise visual (COSTA, 2017). 

Ali et al. (2016), afirmam que é preciso escolher cuidadosamente as dimensões dos 

dados a serem visualizadas, pois reduzir as dimensões para minimizar a visualização, pode 

acabar na perda de padrões interessantes. Por outro lado, ao se considerar todas as dimensões 

pode-se acabar com uma visualização muito densa reduzindo a sua utilidade. Para diminuir ou 

suprir este problema, existem algoritmos e técnicas de visualização criados e usados para 

melhor representar informações específicas. Ward, Grinstein e Kein (2015) separam os tipos 

de representações em quatro categorias baseado no tipo e estrutura dos dados: dados 

multivariados, hierarquias e árvores, grafos e redes, textos e documentos. A seguir os tipos 

são detalhados. 

 

2.2.1 Tipos de representações visuais 

 

2.2.1.1 Dados Multivariados 

 

Segundo Ward, Grinstein e Kein (2015), dados multivariados geralmente não 

representam um atributo espacial explícito (por exemplo, idade, sexo e nível de escolaridade).  

Neste tipo de dado, são utilizadas técnicas como, por exemplo, as técnicas baseadas 

em pontos. Esta técnica apresentada na Figura 10, utiliza registro em um espaço de dados n 

dimensional para ser projetado em um espaço k dimensional arbitrário. Desta forma, a 

projeção dos dados é realizada por pontos em uma dimensão 2D ou 3D. 

 

Figura 10 - Exemplo de técnica baseada em pontos. 

 

Fonte: Costa (2017). 
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Outro exemplo é a técnicas baseadas em linhas. Nesta técnica, apresentada na Figura 

11, os pontos de um registro particular ou no espaço 2D são conectados por linhas retas ou 

curvas. 

 

Figura 11 - Exemplo de técnica baseada em linhas. 

 

Fonte: Gómez-Romero (2018). 

 

Já as técnicas baseadas em regiões, polígonos são preenchidos para transmitir a 

informação dos valores. Como por exemplo, o gráfico de barras apresentado na Figura 12. 

 

Figura 12 - Exemplo de técnica baseada em regiões. 

 

Fonte: Autor. 
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Também é possível ter uma combinação de técnicas. Para algumas representações, 

como por exemplo, na criação de glifos, podem ser combinadas duas ou mais técnicas como 

apresentado na Figura 13. 

 

Figura 13 - Glifos multivariados. 

 

Fonte: Ward, Grinstein e Kein (2015). 

 

2.2.1.2 Hierarquias e Árvores 

 

As representações de dados através de hierarquia são descritas por um repositório de 

dados em que os itens de dados estão relacionados com subitens de dados. Podem ser vistas 

como uma composição de ordem onde os itens de dados são parentes ou descendentes de 

outros itens de dados. Muitas vezes as hierarquias são representadas como árvores (WARD; 

GRINSTEIN; KEIN, 2015), sendo representadas de duas formas. 

Os métodos de não-preenchimento de espaço (Figura 14) é o mais comumente 

utilizado para visualização de relacionamentos hierárquicos, e também é conhecido como o 

diagrama de ligação de nós. É utilizado, normalmente, apenas para representação de grau de 

parentesco, onde pode possuir diversos níveis hierárquicos (SANTOS, 2016). 
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Figura 14- Exemplo de árvore. 

 

Fonte: Ward, Grinstein e Kein (2015). 

 

Já nos métodos de preenchimento se utilizam espaços para representar informações. 

É realizada a junção de objetos ao invés dos mesmos serem ligados por arestas. Esta técnica é 

conhecida como Treemap ou tree mapping (Figura 15) e é usada para exibir dados 

hierárquicos na forma de retângulos aninhados ou em camadas. Além disso, a técnica de 

Treemap é utilizada para visualizar estruturas hierárquicas, de forma que facilite os usuários a 

comparar nós e sub nós em várias profundidades. Também é capaz de auxiliar no 

reconhecimento de padrões (KHAN; KHAN, 2011). 

 

Figura 15 – Exemplo de uma representação Treemap. 

 

Fonte: Autor. 
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2.2.1.3 Grafos e Redes 

 

Para Santos (2016) grafos e redes são definidos por elementos inter-relacionados, 

onde dois ou mais vértices estão ligados por uma aresta, podendo ser direcionais ou não. Entre 

as várias formas de medir a importância de um vértice destaca-se o grau. O grau de um vértice 

é o número de arestas incidentes a ele. Além disso, as arestas de um grafo podem ter valores 

(pesos) indicando a relevância da relação. A seguir são descritas duas das técnicas mais 

comuns utilizadas para representar grafos e redes (WARD; GRINSTEIN; KEIN, 2015). 

A técnica de restrições representadas por forças (Figura 16) se utiliza um sistema 

com base em molas, onde suas arestas possuem as propriedades de atração da gravidade e 

seus vértices possuem partículas carregadas, ou seja, repulsão. Normalmente, adota-se uma 

equação para calcular as forças, e de modo iterativo as forças são aplicadas para estabelecer as 

novas posições dos vértices (SANTOS, 2016). 

 

Figura 16 - Técnica de redes e grafos com restrições representadas por forças. 

 

Fonte: Gómez-Romero (2018). 

 

Na técnica baseada em atributos (Figura 17), subgrupos podem ser criados para 

classificarem as conexões de acordo com seus atributos. 
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Figura 17 - Técnicas de grafos e redes baseada em atributos. 

 

Fonte: Gómez-Romero (2018). 

 

2.2.1.4 Textos e Documentos 

 

A Visualização de Informação também pode auxiliar na visualização de textos e 

documentos, auxiliando na compreensão rápida de uma grande coleção de documentos. Esta 

coleção pode ser definia por palavras, sentenças e parágrafos. Estes documentos podem ter 

associados metadados, como por exemplo, autor, data e citações (WARD; GRINSTEIN; 

KEIN, 2015). Existem algumas técnicas que representam esse tipo de dado. Uma delas é a 

técnica de  visualização a partir da Recuperação de Informação. Segundo Santos (2016), esta 

técnica permite recuperar a informação de textos e documentos, através de consultas, onde a 

representação é criada de acordo com os atributos do documento, como por exemplo, a 

frequência dos termos no documento, a distribuição, a sobreposição e o ângulo vetorial que 

permite determinar a relevância do documento. Segundo Cui et al. (2010), Tag Clouds (Figura 

18) é uma técnica de visualização que representa o grau de frequência das palavras em um 

determinado texto. 
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Figura 18 – Exemplo de uma Tag Cloud. 

 

Fonte: Autor. 

 

As Tag Clouds podem ser categorizadas em dois grupos: Static Tag Cloud e 

Dynamic Tag Cloud. A Static Tag Cloud concentra-se no tratamento de problemas comuns, 

como por exemplo, evitar sobreposições para melhorar a legibilidade geral dos documentos, 

enquanto que a Dynamic Tag Cloud ilustra a evolução do conteúdo em um fluxo de 

documentos (Figura 19). 

 

Figura 19 - Dynamic Tag Cloud. 

 

Fonte: Cui et al. (2010). 
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Outra técnica para representar textos e documentos é a Visualização de uma 

Coleção de Documentos. Esta técnica demonstra a frequências de termos através de vários 

documentos relacionados. Por exemplo, ela é muito utilizada na web para representação da 

quantidade existente de artigos/notícias que pertencem a um mesmo assunto (SANTOS, 

2016). A Figura 20 demonstra esta proposta de representação baseada na técnica de Treemap, 

onde as cores agrupam os assuntos das notícias e o tamanho dos retângulos indica a 

frequência nas notícias. 

 

Figura 20 - Algoritmo para visualização de coleção de documentos. 

 

Fonte: Newsmap (2018). 

 

2.3  TRABALHOS CORRELATOS 

 

Nesta etapa, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica entre os anos de 2009 e 2019 na 

base de dados Scopus®, Science Direct®, IEEE Xplore® e ACM Portal®, buscando estudos 

científicos relacionados ao problema de pesquisa deste trabalho. 

Pelo fato de existirem poucos estudos relacionando o tema de Visualização de 

Informação e Gestão de Ideias, foi necessário relacionar o termo “gestão de ideias” com 

outros termos pertinentes ao trabalho. Como resultado foi gerada a expressão de consulta: 

("Idea Management" AND ("Mining*" OR "Visual*" OR "Decision*")). 

Como resultado da busca, foram encontrados 21 artigos, e apenas 7 foram 

selecionados como correlacionados ao tema deste trabalho (Quadro 2). Para esta seleção 

foram utilizados dois critérios. A utilização de técnicas para auxiliar a tomada de decisão no 

âmbito da Gestão de Ideias e a disponibilidade do artigo em meio digital. 
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Quadro 2 - Resultado da pesquisa bibliográfica. 

Ano Título Autores Técnicas de Análise  

2018 
The role of perceived comprehension in idea 

evaluation 
Sukhov, A. Análise de completude 

2017 
Idea identification model to support decision 

making 

Sergio, M.C. and Souza, J.A. and 

Goncalves, A.L. 

Modelo baseado em 

ontologias 

2015 

IT-enabled product innovation: Customer 

motivation for participating in virtual idea 

communities 

Bretschneider, U. ; Leimeister, 

J.M.; e Mathiassen, L. 

Pesquisa de uso de 

VICS (Virtual Idea 

Communities) 

2013 
Idea relevancy assessment in preparation of 

product development 

Stevanovic, M. ;Marjanovic, D. ; 

e Storga, M. 

Novo método baseado 

em necessidades 

2012 
Innovation cockpit: A dashboard for 

facilitators in idea management 
Baez, M. e Convertino, G. Dashboard 

2010 Idea management system for team creation Xie, L. e Zhang, P. Criação de um IMS 

2009 
Framework for analyzing and clustering 

short message database of ideas 
Paukkeri, M.-S. e Kotro, T. Ferramenta Note 

Fonte: Autor. 

 

O estudo mais recente, é intitulado de “The role of perceived comprehension in idea 

evaluation” (SUKHOV, 2018). O objetivo deste estudo é examinar a influência da 

completude de uma ideia, ou seja, o conteúdo da informação na descrição da ideia, em relação 

à compreensão subjetiva dos avaliadores, no contexto de atividades de avaliação de ideias em 

um sistema de crowdsourcing. Para investigar as hipóteses, uma abordagem experimental foi 

escolhida com dois estudos independentes, relacionados à área de transporte público. O 

primeiro estudo foi realizado em uma universidade e o segundo foi realizado com o público 

em geral. Por meio desta pesquisa, foi possível identificar que as pessoas estão propensas a 

simpatizarem com ideias em que elas possuam uma compreensão maior. Isto pode ocorrer 

para algumas ideias com um baixo nível de completude, ou que não tenham uma descrição da 

solução. Existe assim, uma ameaça real de os assessores fazerem suas avaliações e elas não 

estarem de acordo com o significado pretendido da ideia, mas de acordo com suas próprias 

projeções mentais. 

O segundo estudo, intitulado de “Idea identification model to support decision 

making” (SÉRGIO; SOUZA; GONCALVES, 2017), demonstrou um modelo baseado em 

ontologias e análises de agrupamentos para apoiar a gestão de ideias. O objetivo do modelo 

proposto é facilitar o processo de identificação e avaliação de ideias, auxiliando especialistas 
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no processo de tomada de decisão. Para isso, foi desenvolvido um protótipo e aplicado em 

dois cenários de estudo usando ideias coletadas nos sites das empresas Starbucks® e Dell®. 

Como resultado foram criadas diversas representações visuais do tipo grafo demonstrando a 

relação entre as ideias, sendo possível afirmar que ao analisar estes dados, padrões e 

tendências podem ser destacados.  

No estudo “IT-enabled product innovation: Customer motivation for participating in 

virtual idea communities” (BRETSCHNEIDER; LEIMEISTER; MATHIASSEN, 2014), os 

autores buscam entender as motivações de clientes em participarem de comunidades de ideias 

virtuais (VICs). Para isso foi elaborado uma pesquisa, para explorar os motivos que 

incentivam os clientes do software SAP® a participar do SAPiens®, uma comunidade de ideias 

virtuais do ERP (Enterprise Resource Planning) SAP®. Como resultado foi possível afirmar 

que as VICs são vistas como uma forma de os clientes demonstrarem capacidades e 

habilidades pessoais, para receber reconhecimento de terceiros e facilitar a comunicação 

social e interação com as pessoas envolvidas. 

Na publicação “Idea relevancy assessment in preparation of product development” 

(STEVANOVIĆ; MARJANOVIĆ; STORGA, 2013), o objetivo do estudo foi obter insights 

sobre as políticas e práticas de inovação das empresas, particularmente em relação aos 

métodos e modelos utilizados para verificação e seleção das ideias. A metodologia de seleção 

de ideias propostas baseia-se, por conseguinte, no levantamento das necessidades dos 

profissionais. Resultados da pesquisa indicaram atributos usados para descrever ideias e 

possíveis critérios e métodos para avaliação de ideias. O método de avaliação proposto 

forneceu um resultado uniforme, rápido e comparável, particularmente aplicável em sistemas 

de inovação aberta. 

No trabalho “Innovation cockpit: A dashboard for facilitators in idea management” 

(BAEZ; CONVERTINO, 2012), os autores apresentaram um projeto de um dashboard para 

gestores de sistemas de gestão de ideias. O projeto proposto conta com várias formas de 

representações visuais que podem ser analisadas tanto do ponto de vista das pessoas que 

geram as ideias quanto da organização que seleciona as ideias. O projeto suporta formas 

alternativas de classificar ideias e inclui recursos para organizar as ideias como, agrupar, 

relacionar, arquivar duplicatas, relacioná-las a valores organizacionais e facilitar deliberações 

baseadas em revisões. Através deste trabalho foi possível mostrar como visualizações do tipo 
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dashboard ajudam os facilitadores a tomar decisões mais eficientes e eficazes em situações 

em que a seleção e o julgamento de ideias se tornam complexos e demorados. 

Similar ao trabalho anterior, na publicação intitulada de “Idea management system 

for team creation” (XIE; ZHANG, 2010), foi desenvolvido um sistema de gerenciamento de 

ideias (IMS) capaz de gerenciar todo o processo relacionado à gestão de ideias. O IMS 

proposto tem três funções principais, sendo, reconhecimento de ideias criativas, seleção de 

ideias e evolução e visualização de ideias. 

Já no trabalho “Framework for analyzing and clustering short message database of 

ideas” (PAUKKERI; KOTRO, 2009), foi desenvolvida uma ferramenta denominada de 

“Note”, que auxilia a gestão de ideias. A ferramenta reúne, promove e gerencia ideias 

inovadoras. Ela utiliza métodos de mineração de texto no processamento de ideias, 

gerenciamento e visualização. Como resultado a ferramenta gera uma nuvem de notas com as 

ideais relacionadas a determinado termo. Deste modo o profissional que está analisando a 

representação, pode ver outras ideias relacionadas ao mesmo termo, facilitando assim a 

seleção das ideias similares.  

Além desta pesquisa bibliográfica, vale mencionar o trabalho intitulado de “Análise 

de agrupamentos e mineração de opinião como suporte à gestão de ideias” de Alvarez (2018). 

O autor propôs um método baseado em Mineração de Opinião e Análise de Agrupamentos 

como suporte à gestão de ideias, com o objetivo de auxiliar o processo de análise e seleção de 

ideias inovadoras. Para isso, desenvolveu um protótipo para suportar as fases de indexação, 

extração, polarização, agrupamento e avaliação de ideias. Como resultado, o método foi capaz 

de auxiliar na tomada de decisão contribuindo para o processo de análise e agrupamento de 

quais ideias deveriam ou não serem implementadas. 

A seguir no Quadro 3 é apresentada uma comparação entre os trabalhos correlatos 

com o atual trabalho proposto. 

 

Quadro 3 - Comparação dos trabalhos correlatos. 

Autores / Ano Categoria Áreas 

Métodos, 

Modelos e 

Técnicas 

Entregável 
Fonte de 

dados 

Sukhov, A. (2018) Estudo de caso Gestão de Ideias Análise de 

completude 

Relação entre a 

completude de 

uma ideia e a 

experiência do 

Privada 
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avaliador 

Sergio, M.C. and 

Souza, J.A. and 

Goncalves, A.L. 

(2017) 

Desenvolvimento 

de Software 

Gestão de 

Ideias, Inovação 

Aberta 

Análise de 

Agrupamentos, 

Ontologia 

Apresentação de 

grupos de ideias 

como suporte à 

gestão de ideias 

Starbucks® 

Dell® 

Bretschneider, U.; 

Leimeister, J.M.; e 

Mathiassen, L. 

(2015) 

Estudo de caso Gestão de 

Ideias, Inovação 

Aberta, IMS 

Pesquisa de 

uso de VICS 

(Virtual Idea 

Communities) 

Demonstração da 

capacidade das 

VICS na interação 

social dos 

participantes 

SAPiens 

Stevanovic, M.; 

Marjanovic, D.; e 

Storga, M. (2013) 

Estudo de caso Gestão de 

Ideias, Inovação 

Aberta, IMS 

Novo método 

baseado em 

necessidades 

Criação de um 

método para a 

inovação aberta  

Privada 

Baez, M. e 

Convertino, G. 

(2012) 

Desenvolvimento 

de Software 

Gestão de 

Ideias, Inovação 

Aberta, IMS 

Dashboard Criação de uma 

dashboard para 

aprimorar a 

tomada de 

decisões 

Não 

identificada 

Xie, L. e Zhang, P. 

(2010) 

Desenvolvimento 

de Software 

Gestão de 

Ideias, Inovação 

Aberta, IMS 

IMS Criação de um 

IMS capaz de 

gerenciar todo o 

processo de gestão 

de ideias 

Privada 

Paukkeri, M.-S. e 

Kotro, T. (2009) 

Desenvolvimento 

de Software 

Gestão de 

Ideias, Memória 

Organizacional 

Mineração de 

Textos 

Ferramenta Note Base de 

dados 

privada 

Fonte: Autor. 

 

Assim como todos os trabalhos correlatos, este trabalho busca aprimorar a gestão de 

ideias. Contudo este trabalho tem foco na utilização de visualizações de informação como um 

grande potencializador no gerenciamento das ideias. Destes trabalhos, dois tem um maior 

relacionamento com o trabalho proposto. O primeiro é o de Baez, M. e Convertino, G. (2012) 

com a criação de uma dashboard, buscando também utilizar diferentes técnicas visuais para 

uma seleção mais eficiente de ideias. Já o segundo é o trabalho de Paukkeri, M.-S. e Kotro, T. 

(2009) que utiliza mineração de texto e uma representação gráfica para demonstrar as ideias 
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agrupadas por determinado termo. Estes dois trabalhos exploram o uso da Visualização de 

Informação no âmbito da Gestão de Ideias.  
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3 MÉTODO PROPOSTO 

 

Neste capítulo será apresentado o método proposto demonstrando cada uma das 

etapas e suas características. 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO MÉTODO 

 

O método proposto baseia-se na análise de conteúdo não estruturado representado 

por ideias, com o propósito de facilitar e aprimorar o processo de tomada de decisão. Para tal, 

utiliza-se de técnicas de Visualização de Informação para auxiliar o processo de análise, 

avaliação e seleção de ideias. Objetiva assim, a partir de um conjunto pré-estabelecido de 

ideias, auxiliar gestores de determinada organização na identificação das ideias com maior 

potencial para implementação. 

O método proposto está divido em quatro etapas fundamentais que visam fornecer 

suporte ao processo de gerir ideias: 

•  1ª etapa: coleta e processamento da base de ideias; 

•  2ª etapa: utilização de uma base de artigos científicos para o estabelecimento do 

cálculo de atualidade e geração de dados adicionais para suporte ao método 

proposto; 

•  3ª etapa: execução da tarefa de agrupamento de ideias; 

•  4ª etapa: visualização e explicitação do conhecimento. 

O fluxo geral do método proposto é apresentado na Figura 21, sendo possível 

observar como cada uma das etapas se interconecta. 
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Figura 21 – Representação do método proposto. 

 

Fonte: Autor. 

 

A primeira etapa do método se refere à coleta e processamento de uma base de dados 

de ideias. Para tal, foram utilizados os dados providos pela plataforma Ubuntu Brainstorm®. 

A partir dos dados os elementos que compõe uma ideia são identificados e armazenados em 

um banco de dados relacional. Após isso é realizado o processo de mineração de opinião para 

definir a polaridade das ideias, ou seja, se ela é positiva, negativa ou neutra. 

A segunda etapa se refere à coleta e processamento da base de dados da Semantic 

Scholar®. Esta etapa tem o objetivo de definir o índice de atualidade de uma ideia a partir dos 

seus termos (palavras-chave), identificando assim o quão atual é a determinada ideia. 

Na terceira etapa, é realizado o processamento dos dados coletados nas bases. A 

etapa é dividida em duas partes, o processamento dos dados para suporte à visualização de 

ideias, bem como, a geração dos agrupamentos de ideias. 

Por último, na quarta etapa, são demonstradas as visualizações geradas a partir do 

processamento realizado nas etapas anteriores. A seguir cada uma das etapas será detalhada. 

 

3.1.1 Coleta e Processamento da Base de Ideias 

 

A primeira etapa do método se refere à coleta e processamento da base de dados de 

ideias, já utilizadas em outros trabalhos científicos. A base de ideias utilizada é a da 
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plataforma Ubuntu Brainstorm® (Figura 22) e foi preparada e modelada no trabalho de 

Alvarez (2018).  

Primeiramente foram identificados os principais elementos das ideias, como o código 

da ideia, título, nome do autor, a data e hora submetida, o estado, a que projeto ela está 

relacionada, a descrição, as tags (palavras-chave) vinculadas à ideia e os comentários sobre as 

ideias. 

Figura 22 - Base de Ideias Ubuntu Brainstorm®. 

 

Fonte: Ubuntu Brainstorm®. 

Para suportar a base de dados da Ubuntu Brainstorm®, foi criada uma base de dados 

relacional representada na Figura 23. Para a população desta base foi realizado o pré-

processamento das ideias. Originalmente, o conteúdo da base de ideias foi disponibilizado no 

formato RDF (Resource Description Framework).  
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Figura 23 - Diagrama de Entidade Relacionamento da base de dados de ideias. 

 

Fonte: Alvarez (2018). 

 

A base de dados de ideia é composta por 4 tabelas, comment, idea, idea_tag e tag. A 

tabela idea armazena as informações relacionadas as ideias que constam na plataforma 

Ubuntu Brainstorm®, tendo como atributos: 

•  idea_id – identificador único de cada ideia; 

•  url – o endereço web onde a ideia está disponível; 

•  title – o título da ideia; 

•  content – o conteúdo e descrição da ideia; 

•  status – o status da ideia, seja ela, implementada ou não, entre outras; 

•  polarization – a polarização da ideia (negativa, neutra ou positiva). 

A tabela comment armazena as informações relacionadas aos comentários de cada 

ideia, tendo como atributos: 

•  comment_id – identificador único do comentário; 

•  content – o conteúdo e descrição de cada comentário; 

•  polarization – a polarização do comentário (negativo, neutro ou positivo); 

•  idea_id – chave de relacionamento com a ideia. 

A tabela ideia_tag refere-se à tabela de relacionamento entre as tabelas idea e tag, 

tendo como atributos apenas os identificadores únicos de idea e tag. Por fim, a tabela tag 

armazena as tags (rótulos que de certa forma representam palavras-chave) registradas para as 

ideias, tendo como atributos: 

•  tag_id – identificador único de cada tag; 

•  description – descrição de cada tag. 
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Na sequência é realizado o processo de mineração de opinião utilizando como 

insumo os comentários das ideias. Para cada comentário uma polarização é gerada, ou seja, se 

é positiva ou negativa. Ao final, ocorre a geração da polaridade das ideias que é determinada a 

partir da contagem das polaridades positivas ou negativas dos comentários de determinada 

ideia. A polarização dos comentários foi realizada através de um processo baseado em 

estruturas léxicas compostas de advérbios e adjetivos com o intuito de descobrir elementos 

que permitissem a classificação do texto (comentário) como positivo, negativo ou neutro 

(ALVAREZ, 2018). 

 

3.1.2 Coleta e Processamento da Base de Artigos Científicos 

 

Nesta etapa foi realizada a coleta e processamento da base de artigos científicos da 

Semantic Scholar®1. Após o download dos arquivos, os dados que estavam no formato JSON 

(JavaScript Object Notation), foram armazenados em um banco de dados relacional 

(PostgreSQL®).  

A fim de aprimorar a representação das ideias, esta base foi utilizada para localizar 

palavras-chave que pudessem ser identificadas no texto da ideia. Deste modo, cada ideia 

passou a conter novas palavras-chave, além das tags já disponíveis, com o objetivo de 

incrementar a sua representatividade. A base é composta pelas informações de identificação 

de artigos científicos, sendo estruturada conforme a Figura 24. 

A base de dados gerada possui cinco tabelas: paper, keyword, author, paper_autor e 

paper_keyword. Na tabela paper constam as informações sobre determinado artigo, sendo as 

colunas: 

•  paper_id – Identificador único de cada artigo; 

•  title – Título do artigo; 

•  abstract – Breve resumo sobre o artigo; 

•  semantic_url – Endereço web onde o artigo se encontra disponível; 

•  venue – Local de publicação do artigo; 

•  year – Ano de publicação do artigo; 

                                                 

1 https://api.semanticscholar.org/corpus/download 
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•  ss_paper_id – Identificador do artigo na base da Semantic Scholar®. 

 

Figura 24 - Diagrama de Entidade Relacionamento da base de artigos científicos. 

 

Fonte: Lopes (2019). 

A tabela keyword armazena as informações relacionadas às palavras-chaves dos 

artigos possuindo as seguintes colunas; 

•  keyword_id – Identificador único de cada palavra-chave; 

•  description – Descrição da palavra-chave; 

•  description_filter – Descrição da palavra-chave sem pontuação ou acentuação 

para facilitar possíveis buscas. 

A tabela author armazena as informações referentes ao autor do artigo. Suas colunas 

são: 

• author_id – Identificador único de cada autor; 

• name – Nome do autor; 

• name_filter – Nome do autor formatado sem pontuação ou acentuação; 

• ss_author_id – Identificador do autor na base da Semantic Scholar®. 

As tabelas paper_author e paper_keyword são utilizadas exclusivamente para 

estabelecer o relacionamento entre a tabela paper e as tabelas author e keyword, tendo como 

atributos apenas os identificadores únicos das tabelas relacionadas. 

O principal objetivo de agregar esta base ao método reside no cálculo do índice de 

atualidade dos termos (palavras-chave) associados às ideias e, após isso, para o cálculo do 

índice de atualidade das ideias. Além da importância de uma ideia ser considerada positiva é 

fundamental analisar a atualidade dessa ideia. Neste trabalho, tem-se como pressuposto que, 



61 

 

 

 

independente da polaridade (positiva ou negativa), uma ideia deve ser atual para ter relevância 

no processo de seleção de ideias. 

Com a finalidade de demonstrar a atualidade de uma ideia, foram utilizados os dados 

da base cientifica. Num primeiro momento, cada ideia é associada a um conjunto de palavras-

chave por meio de uma análise léxica, ou seja, cada termo (palavra-chave) que consta na base 

de artigos é comparado com o texto da ideia formando, ao final, um vetor de termos para 

determinada ideia. Após isso, cada termo pertencente ao vetor tem seu índice de atualidade 

calculado, habilitando ao final, o cálculo do índice de atualidade para uma ideia em particular. 

Para realizar o cálculo do índice de atualidade, foi utilizado o cálculo proposto por 

Sérgio (2018), conforme Equação 1. 

 

(1) 

Sendo: 

•  IAidea: informa o valor resultante do cálculo do índice de atualidade; 

•  n: representa o número de termos da ideia; 

•  k: representa o número de anos considerados no cálculo;  

•  docs: representa a quantidade de documentos que mencionam o termo em um 

ano específico; 

•  deflator: representa um índice de decréscimo temporal que deve ser inicialmente 

definido com valor inferior a 1 (um). 

O Quadro 4 apresenta um exemplo de cálculo considerando 10 anos para 

determinada ideia que possui 2 (dois) termos. 

 



62 

 

Quadro 4 - Exemplo do cálculo do índice de atualidade. 

Ideia 1 

Termo 1 
 

Termo 2 

Ano Docs Tempo Deflator Peso 
 

Ano Docs Tempo Deflator Peso 

2018 2 1 0,9 1,8 
 

2018 0 1 0,9 0 

2017 11 2 0,81 8,91 
 

2017 0 2 0,81 0 

2016 15 3 0,729 10,935 
 

2016 1 3 0,729 0,729 

2015 6 4 0,656 3,937 
 

2015 1 4 0,656 0,656 

2014 5 5 0,59 2,952 
 

2014 2 5 0,59 1,181 

2013 4 6 0,531 2,126 
 

2013 4 6 0,531 2,126 

2012 5 7 0,478 2,391 
 

2012 5 7 0,478 2,391 

2011 3 8 0,43 1,291 
 

2011 4 8 0,43 1,722 

2010 2 9 0,387 0,775 
 

2010 11 9 0,387 4,262 

2009 2 10 0,349 0,697 
 

2009 8 10 0,349 2,789 

IA (Termo 1) 3,581 
 

IA (Termo 2) 1,586 

      
IA (Ideia 1) 2,584 

Fonte: Autor. 

 

Para cada termo é realizada uma análise temporal dos últimos dez anos. O cálculo do 

índice de atualidade é entendido como um suporte para determinar a atualidade do termo 

(SÉRGIO, 2018). A seguir são explicadas cada uma das colunas da tabela: 

•  Ano: representa o ano do documento;  

•  Docs: é a coluna que representa a frequência de publicações que teve relação com 

o termo em determinado ano; 

•  Tempo: esta coluna possui um contador sequencial de anos em ordem crescente. 

Desta forma, publicações mais recentes tendem a ter um maior peso.  

•  Deflator: nesta coluna é definido o deflator que sofre influência à medida que o 

tempo decorre. A partir do segundo ano, o valor é determinado elevando-se o 

deflator à potência n, onde n o valor da coluna Tempo. De acordo com Sérgio 

(2018) o conceito de deflator é derivado de algoritmos como o PageRank®. No 

caso do algoritmo PageRank® existe um fator de amortecimento indicando a 

perda de relevância de determinada página à medida que se utiliza da estrutura de 

hiperlinks para visitar páginas na web; 

•  Peso: esta coluna representa o quão relevante um termo é no cálculo de 

atualidade. O índice de atualidade de determinado termo da ideia é obtido por 
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meio da média dos pesos de cada ano. Ao final, o índice de atualidade é 

estabelecido pela média dos índices de cada termo da ideia.  

De acordo com os valores apresentados no Quadro 4 foi adotado o valor de 0,9 para a 

variável deflator. Para o atributo  foi adotado o valor 10, correspondente a diferença entre os 

anos 2009 e 2018 mais 1 (um). O índice médio de atualidade para o Termo 1 foi de 3,581 e 

para o Termo 2 foi de 1,586. O índice de atualidade da ideia, considerando os Termos 1 e 2, 

foi de 2,584.  

 

3.1.3 Processamento das Visualizações 

 

Para a criação das visualizações, os dados discutidos nas seções anteriores foram 

processados e agrupados. A partir das tabelas fornecidas pela Semantic Scholar®, foram 

criadas outras tabelas com informações auxiliares, como pode ser visto na Figura 25. 

 

Figura 25 - Tabelas auxiliares geradas a partir da base Semantic Scholar®. 

 

Fonte: Autor. 

 

Para compor a tabela keyword_cooccurrence_per_year foi realizada a junção dos 

registros da tabela paper com a tabela paper_keyword, agrupando-os por ano. Posteriormente, 

a tabela foi enriquecida com a descrição das palavras-chave relacionadas, obtidas através do 

relacionamento da tabela paper_keyword com a tabela keyword. O objetivo desta tabela é 

contabilizar a coocorrência dos termos nos artigos. Os dados da tabela são utilizados 
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posteriormente em uma das etapas de visualização do método, mais especificamente, na 

representação da espessura da ligação (aresta) entre os termos em um grafo. Essa tabela 

contém as seguintes colunas:  

•  year: este atributo compõe o identificador único (chave primária) da tabela e se 

refere ao ano em que o artigo que contém a coocorrência das palavras-chave foi 

publicado;  

•  keyword_id1: este atributo compõe o identificador único (chave primária) da 

tabela e se refere a uma das palavras-chave da coocorrência em determinado 

artigo; 

•  keyword_id2: este atributo compõe o identificador único (chave primária) da 

tabela e se refere a uma das palavras-chave da coocorrência em determinado 

artigo; 

•  frequency: este atributo representa a quantidade de vezes em que as duas 

palavras-chave do registro coocorreram nos artigos em um determinado ano;  

•  description1: este atributo representa a descrição da primeira palavra-chave. O 

atributo tem como objetivo facilitar consultas evitando realizar junções com a 

tabela de keyword; 

•  description2: este atributo representa a descrição da primeira palavra-chave. O 

atributo tem como objetivo de facilitar consultas evitando realizar junções com a 

tabela de keyword. 

A tabela keyword_frequency_per_year armazena as frequências dos termos por ano. 

Através desta tabela é criada a análise temporal de cada termo dos artigos, tendo como 

colunas: 

•  year: ano dos artigos; 

•  keyword_id: identificador da palavra-chave; 

•  frequency: frequência de determinada palavra-chave agrupada por ano. 

Por fim, a tabela keyword_idea é o relacionamento entre a tabela keyword e tabela 

idea. Utilizada para relacionar os termos (palavras-chave) da base científica com as ideias. Ela 

é utilizada em todas as representações visuais do método. 
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3.1.4 Agrupamento de Ideias 

 

Nesta etapa do método é apresentado o processo de agrupamento das ideias. Para 

esta etapa do método foi utilizado o resultado do agrupamento da base de ideias da Ubuntu 

Brainstorm® realizada em trabalhos anteriores (LOPES, 2019; ALVAREZ, 2018).  

A tarefa de agrupamento utiliza o Modelo de Espaço Vetorial (Vector Space Model – 

VSM). A entrada do algoritmo é baseada em uma lista de ideias, em que cada ideia é 

transformada em um vetor de espaço n-dimensional, onde n representa os termos que compõe 

o vetor, sendo esses termos obtidos a partir do título e do conteúdo descritivo das ideias. Para 

cada um termo que consta em uma ideia, é atribuído um identificador e um peso, formando a 

matriz termo-documento. O peso de um termo é definido por meio de um método estatístico 

denominado TF-IDF (Term Frequency-Inverse Document Frequency), representando a 

relevância deste no vetor. 

De maneira sucinta, o TF-IDF estabelece uma relação entre o número de ocorrências 

de um termo em um documento (TF) e a proporção inversa dos documentos em que este 

termo ocorre (IDF). Após o cálculo dos pesos dos termos de cada ideia, são construídos os 

vetores das ideias, contendo os termos e os seus respectivos pesos. A partir desses vetores é 

possível determinar o grau de similaridade das ideias sendo a base para o algoritmo de 

agrupamento implementado (LOPES, 2019; ALVAREZ, 2018).  

Para medir o grau de similaridade é utilizado o cálculo do ângulo do cosseno 

formado pelos vetores das ideias conforme a Equação 2. 

 

(2) 

Onde ti e tk representam os pesos dos ith e kth termos do vetor t, enquanto 𝑞𝑖 e 𝑞j𝑗 

representam os pesos dos ith e jth termos do vetor q. O resultado da equação é um valor entre -

1.0 e 1.0. Quanto mais próximo de 1, mais similares são os vetores. (JONES; FURNAS, 

1987). Como os pesos na matriz termo-documento são sempre maiores ou iguais a zero, o 

resultado do cálculo irá produzir valores entre 0.0 e 1.0. 

O algoritmo de agrupamento de ideias utilizado neste trabalho é uma adaptação do 

algoritmo K-means e foi proposto por Lopes (2019). O algoritmo permite a utilização do 
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conceito de similaridade vetorial, ao invés do conceito de distância na abordagem original. O 

fluxograma do algoritmo utilizado é detalhado na Figura 26.  

O algoritmo inicia com a recuperação do conjunto de vetores de ideias a serem 

agrupados. Após isso ocorre a determinação do valor de limiar dos agrupamentos. 

Iniciando o processo de geração dos agrupamentos é realizada a leitura do primeiro 

vetor. Sendo o primeiro vetor, é criado um novo agrupamento em que este é utilizado como o 

centroide do agrupamento. Após isso, é realizada uma nova leitura de um novo vetor. Se o 

vetor não for o primeiro, este é comparado com todos os centroides já existentes.  

Na comparação do vetor com os centroides já existentes é executada uma avaliação 

se existe alguma similaridade maior ou igual ao valor do limiar definido. Em caso afirmativo, 

o vetor é atribuído para o agrupamento mais similar sendo então calculado/recalculado o 

centroide do agrupamento que recebeu o novo vetor. Caso não exista similaridade, é criado 

um novo agrupamento com o vetor corrente, sendo utilizado também como centroide.  

 

Figura 26 - Fluxograma do algoritmo de geração de agrupamentos. 

 

Fonte: Lopes (2019). 
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Após isso se realiza uma nova iteração. Ao atribuir o vetor para um novo 

agrupamento é verificado se o vetor atual faz parte de outro agrupamento. Se sim é 

recalculado o centroide do agrupamento que perdeu o vetor. Se não, é verificado se ainda 

existem vetores para análise. Caso ainda existam vetores a serem analisados, é realizada a 

leitura dos novos vetores para análise. Se não existirem mais vetores a serem analisados, é 

entendido que se chegou ao final de uma época, ou seja, todos os vetores foram lidos. 

Por fim, é verificado se houveram mudanças de vetores entre agrupamentos. Em caso 

afirmativo, ocorre uma nova execução no processo de agrupamento. Caso contrário, é 

estabelecido o índice de atualidade de cada agrupamento antes da finalização do processo de 

agrupamento das ideias. O valor é obtido a partir da soma do índice de atualidade de cada 

uma das ideias previamente calculada. Ao final do processo, os agrupamentos são criados e 

ordenados de forma decrescente pelo índice de atualidade indicando a relevância destes para o 

processo de análise e seleção de potenciais ideias. Ou seja, quanto maior o índice de 

atualidade do agrupamento melhor será a sua posição e, portanto, o seu impacto potencial na 

etapa de seleção de ideias.  

 

3.1.5 Visualização e Explicitação do Conhecimento 

 

Para complementar o método proposto, nesta seção são apresentadas as visualizações 

geradas através dos dados já apresentados anteriormente e que permitem suportar a análise e 

seleção de ideias. Com exceção do grafo, todas as visualizações geradas foram criadas 

utilizando a biblioteca D3.js®. O D3.js® é uma biblioteca JavaScript para manipular 

documentos com base em dados (D3.JS, 2019). Através dela é possível a criação de 

representações visuais por meio de carregamento de dados, ligação de dados, elementos de 

transformação analítica e elemento excessivo. O D3.js® permite ao usuário criar uma regra de 

mapeamento personalizada. De acordo com as necessidades, os usuários podem determinar os 

valores de mapeamento para o gráfico, como cor e tamanho da exibição. As representações 

criadas são exibidas usando CSS, HTML e SVG na Web. Usar o SVG para representações 

gráficas está se tornando uma nova tendência (BAO; CHEN, 2014). 

Para compreender melhor a ordem das visualizações utilizada no método proposto, é 

demonstrado na Figura 27 o fluxo das visualizações. Ele é divido em 3 (três) níveis. No 
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primeiro nível é demonstrada uma visão geral de todos os agrupamentos através de uma 

representação visual de tree map. Ao selecionar um agrupamento, ocorre o avanço para o 

nível seguinte, onde são demonstradas informações sobre o agrupamento selecionado, 

utilizando as representações de bubble chart, tag cloud e grafo. Por fim, no último nível, são 

apresentadas informações sobre determinado termo de maneira temporal utilizando um bar 

chart. A seguir o fluxo será descrito com mais detalhes.  

Figura 27 - Fluxo das visualizações proposto no método. 

 

Fonte: Autor. 

 

O ponto de partida é a representação das informações dos agrupamentos das ideias 

em um treemap. A fim de exemplificar, foram utilizados dados de agrupamentos genéricos, 

resultando na representação da Figura 28. 

 

 

 

 

 



69 

 

 

 

Figura 28 - Treemap resultante de um processo de agrupamento. 

 

Fonte: Autor. 

 

De acordo com Helfman e Goldberg (2014), o treemap é um método eficaz para 

visualizar hierarquias. O tamanho de cada retângulo representa uma medida, enquanto a cor é 

geralmente usada para representar uma segunda medida de dados. 

O objetivo dessa representação é destacar os clusters, seja pelo tamanho do retângulo 

ou cor. No exemplo acima, o treemap é ordenado pelo índice de atualidade dos agrupamentos, 

em que quanto maior o retângulo, maior a soma do índice de atualidade das ideias deste 

agrupamento.  

A cor é definida pelo percentual de ideias positivas, seguindo uma paleta pré-

definida de cores, conforme a Figura 29. Por exemplo, ideias positivas correspondem a um 

percentual mais próximo de 100% e um tom de verde mais forte. Ideias negativas 

correspondem a um percentual mais próximo de 0% e um tom de vermelho mais forte. 
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Figura 29 - Paleta de cores utilizada no treemap. 

 

Fonte: Autor. 

 

Através do treemap é possível ter uma visão macro do resultado dos agrupamentos. 

Em uma representação, todos os agrupamentos ficam visíveis, com destaque para os mais 

atuais, conforme seu índice de atualidade, e para os mais positivos, conforme a porcentagem 

de ideias positivas. Assim, é possível identificar quais são os agrupamentos com ideias mais 

atuais e positivas. A partir do treemap determinado colaborador, responsável pelo processo de 

análise e seleção de ideias, pode acessar de maneira facilitada agrupamentos com maior 

expectativa de possuir potenciais ideias para serem implementadas, ou seja, ideias atuais e 

avaliadas positivamente pela comunidade.  

Seguindo o fluxo do método proposto, buscou-se utilizar outras técnicas de 

visualização para representar todas as informações contidas nas bases sobre determinado 

agrupamento. Deste modo, a análise mantém o foco em um dos agrupamentos que consta no 

treemap. 

Uma das técnicas de visualização utilizadas para demonstrar o conteúdo de 

determinado agrupamento é a tag cloud (nuvem de rótulos). Ela consiste na criação de uma 

nuvem de palavras, que pertençam a um ou mais documentos, fazendo a distinção entre elas 

pelo tamanho da fonte ou cor. Assim, na representação gráfica gerada, as palavras podem ser 

destacadas levando em consideração a quantidade de vezes que aparecem no texto, por 

intermédio da contabilização de cada termo (ANDREOTTI et al., 2017).  

As tag clouds se tornaram uma técnica de interação frequentemente usada em 

sistemas baseados na web. Recentemente, foram elaboradas pesquisas na utilização de 
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clustering e tag clouds, sendo possível afirmar que utilizando tag clouds para representar 

clustering, são gerados resultados visuais satisfatórios (SCHRAMMEL; TSCHELIGI, 2014). 

Esta técnica normalmente é utilizada para representar a frequência de vezes que 

determinado termo aparece em um documento. Quanto maior a sua frequência, maior a fonte 

do termo. No presente método, optou-se em definir o tamanho da fonte pelo índice de 

atualidade do termo. Como pode ser visto na Figura 30, a tag cloud é capaz de deixar em 

evidência os termos mais atuais do agrupamento, em que os termos “Interview” e “Database” 

estão entre os que mais se destacam. 

 

Figura 30 - Tag cloud gerada a partir de determinado agrupamento.  

 

Fonte: Autor. 

 

Visando explicitar a representação da tag cloud, pode-se utilizar outras técnicas 

visuais para criar uma análise temporal das publicações científicas referentes a determinado 

termo. De certo modo, isto pode ajudar na análise da relevância temporal de determinado 

termo considerando uma base de artigos científicos. Para isso foi utilizada a técnica visual bar 

chart, conforme Figura 31. 
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Figura 31 - Bar chart de determinado termo. 

 

Fonte: Autor. 

 

Está técnica utiliza o uso de barras horizontais ou barras verticais para exibir 

comparações numéricas e discretas entre categorias. Enquanto um eixo representa valores 

quantitativos, normalmente eixo vertical, o outro representa dados com categorias específicas, 

normalmente eixo horizontal (PEREIRA, 2015). Na representação da Figura 31, o eixo 

vertical indica a frequência de determinado termo nas publicações da base de artigos 

científicos, e o eixo horizontal indica o ano da publicação. Com essas informações, é possível 

analisar como determinado termo está sendo referenciado ao passar do tempo. Se existe uma 

evolução crescente ou decrescente no gráfico, poderá comprovar o valor do índice de 

atualidade. 

Para ter uma visão geral dos termos, também foi utilizada a técnica de visualização 

de informação bubble chart. Como é possível verificar na Figura 32, esta técnica utiliza 

bolhas para determinar a dimensão de um valor em específico. Neste caso, o tamanho da 

bolha corresponde ao índice de atualidade dos termos de determinado agrupamento. Nesta 

bubble chart, para ter uma percepção melhor dos dados, foi apresentada dentro da bolha o 

valor do índice de atualidade do termo. 
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Figura 32 - Bubble Chart de determinado agrupamento. 

 

Fonte: Autor. 

 

Através do método também é possível apresentar as informações utilizando a 

representação de grafo. Um grafo é composto por dois ou mais vértices (nós) ligados por uma 

aresta, podendo ser direcionada ou não. Entre as várias possibilidades de se analisar a 

relevância de determinado vértice reside o conceito de grau. Segundo Santos et al. (2016), o 

grau de um vértice é composto pelo número de vértices conectados a ele. Menciona ainda que 

as arestas de grafos podem ter valores.  

Um grafo pode criar várias representações das informações contidas em um conjunto 

de dados. Para tal, podem ser utilizadas diferentes medidas de análise, em que muitas dessas 

medidas surgiram a partir dos conceitos estabelecidos na área de Análise de Redes Sociais 

(ARS). Além do grau, existem diferentes medidas de centralidade que avaliam a importância 

dos nós em uma rede de acordo com sua posição estrutural. Freitas (2010) discute algumas, 

entre elas:  

•  Centralidade de grau: esta medida contabiliza o número de arestas incidentes a 

um nó, definindo o grau de centralidade;  

•  Centralidade de proximidade: está medida está relacionada com a distância total 

de um nó em relação aos demais nós do grafo;  
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•  Centralidade de eficiência: esta medida minimiza as distâncias dos nós visando 

alcançar qualquer outro nó no grafo;  

•  Centralidade de intermediação: mede quantos caminhos passam através de um 

determinado nó em relação a todos os pares de nós do grafo;  

•  Centralidade de intermediação de percursos aleatórios: esta medida considera 

todos os caminhos, mais curtos e mais longos, passando através dos nós possíveis 

de serem usados por um percurso aleatório. Também considerada a probabilidade 

de o caminho ser utilizado ou não.  

As informações utilizadas para a geração do grafo correspondem a determinado 

agrupamento de interesse. Neste sentido, para a geração de determinada rede foram utilizados 

os dados dos termos das ideias, o índice de atualidade de cada termo, e também o grau de 

coocorrência dos termos nas publicações da base científica.   

Após a elaboração da rede, o método possibilita salvar o conteúdo em um arquivo no 

formato GDF (interpretável pela ferramenta Gephi®). Neste arquivo consta a definição dos 

vértices e arestas do grafo. Dessa forma, ao analisar um grafo produzido a partir de um 

agrupamento é possível utilizar diferente tipos de métricas disponibilizadas pela ferramenta 

Gephi®. 
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Figura 33 - Grafo de determinado agrupamento gerado pela ferramenta Gephi®. 

 

Fonte: Autor. 

 

Para o grafo constante na Figura 33 é utilizado o índice de atualidade para definir o 

tamanho do vértice, sendo que quanto maior o vértice, mais atual é o termo que define o 

vértice. Para a representação das cores dos nós é utilizada a classificação da ferramenta 

Gephi®, onde os nós com mais conexões (arestas) possuem uma tonalidade mais escura de 

verde. Também é utilizada a coocorrência entre os termos para definir a espessura da aresta, 

ou seja, termos que coocorrem mais frequentemente nas publicações se conectam por uma 

aresta mais espessa. Através desse grafo pode-se facilmente identificar os termos mais atuais, 

com quais outros termos estão conectados e também o grau de conexão entre eles. 

 

3.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este capítulo apresentou o método proposto promovendo um detalhamento dos 

elementos que o compõe. O método possui algumas etapas fundamentais, entre elas: a 

utilização de bases de ideias e de artigos científicos, o pré-processamento necessário para o 
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suporte às visualizações, o agrupamento das ideias e, por fim, a visualização e explicitação 

dos resultados do processo de agrupamento com o objetivo de prover elementos que auxiliem 

na avaliação e seleção de ideias. 

De modo geral, o método lançou uso de diversas ferramentas para promover um 

maior entendimento das vantagens de se utilizar a visualização de informação no âmbito da 

Gestão de Ideias. 

No próximo capítulo são apresentados os cenários de aplicação do método e também 

o resultado do questionário enviado para especialistas na área de Gestão de Ideias. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo é apresentado o cenário de aplicação do método proposto, voltado à 

aplicação de técnicas de visualização de informação no contexto de Gestão de Ideias. 

Também são apresentados os resultados e análises dos experimentos realizados. 

 

4.1 CENÁRIOS DE APLICAÇÃO 

 

Para a aplicação do método proposto foi criada uma base com 698 (seiscentos e 

noventa e oito) ideias obtidas na base de dados da Ubuntu Brainstorm®. Estas ideias passaram 

por uma etapa de transformação, onde os dados foram adequados para serem compatíveis com 

o método. Das 698 ideias, 498 foram categorizadas como implementadas e 200 como não 

implementadas. 

Após a transformação, buscando encontrar a polaridade das ideias, os dados foram 

submetidos ao algoritmo de análise de sentimento proposto por Alvarez (2018). Como 

resultado deste algoritmo, 137 ideias foram classificadas como negativas, 181 como neutras e 

350 como positivas. 

Posteriormente foi utilizada a base da Semantic Scholar® para a definição dos índices 

de atualidades das palavras-chaves e consequentemente das ideias contidas na base. 

Como resultado, para demonstração do método, foram elaborados quatro cenários de 

agrupamentos apresentados no Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Cenários de análise de agrupamento. 

Cenário Ideias 
Palavras-

chave 

Índice de 

atualidade 

1 Sim Não Não 

2 Sim Sim Não 

3 Sim Não Sim 

4 Sim Sim Sim 

Fonte: Autor. 
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A seguir são descritos cada um dos cenários: 

 1º Cenário: no primeiro cenário, o algoritmo de agrupamento contempla apenas 

os dados do vetor da ideia, combinado pelas palavras da descrição e título; 

  2º Cenário: o algoritmo de agrupamento contempla os dados do vetor das ideias 

e as palavras-chave da base de dados da Semantic Scholar® relacionadas às 

ideias; 

  3º Cenário: são considerados o índice de atualidade e os dados das ideias; 

  4º Cenário: todas as três informações são consideradas pelo algoritmo de 

agrupamento, ou seja, o vetor da ideia, as palavras-chave relacionadas e o índice 

de atualidade. 

Após isso foram realizadas quatro execuções para cada um dos cenários, cada uma 

delas utilizando um limiar distinto. Por se tratar de uma base de ideias com temas bem 

variados, foram utilizados diferentes valores limiares, sendo 0,05, 0,1, 0,15 e 0,20. Quanto 

maior o limiar, menos vetores irão compor determinado agrupamento, portanto, resultando em 

mais agrupamentos. Além disso, as execuções foram divididas em 2 sessões.  

Para a Sessão 1, as 698 ideias foram utilizadas em cada um dos quatro cenários 

estabelecidos para cada um dos limiares. Para a Sessão 2, as 211 ideias classificadas como 

neutras foram removidas do processo de agrupamento, buscando assim, analisar se ideias 

negativas ou positivas podem ou não serem implementadas. 

Por fim, foram feitas 32 execuções, as 16 primeiras nomeadas de Sessão 1 e as 

demais nomeadas de Sessão 2. O resultado dos agrupamentos destas execuções foi salvo em 

uma tabela chamada “cluster”, contendo um identificador da execução, um identificador do 

agrupamento para determinada execução, um identificador da ideia vinculada ao agrupamento 

de determinada execução, um campo que indica se a ideia foi ou não implementada, um 

indicador da polaridade da ideia, podendo ser negativa, neutra ou positiva, e um campo que 

indica o valor do índice de atualidade da ideia. 

Após analisar os resultados, identificou-se que os cenários 3 e 4, que utilizam o valor 

do índice de atualidade no algoritmo de agrupamento, não apresentaram bons resultados. 

Como o objetivo era avaliar e compreender a classificação (ranking) dos agrupamentos 

utilizando o índice de atualidade e a polaridade e o estado das ideias, somente as execuções 

referentes aos Cenário 1 e 2 da Sessão 2 foram consideradas. Com base nessas execuções 

houve uma evolução nos resultados quando comparada a Sessão 2 em relação a Sessão 1 , ou 
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seja, sem considerar as ideias neutras. Também se identificou que, considerando a Sessão 2, o 

Cenário 2 produziu melhores resultados em relação ao Cenário 1, criando grupos em que 

continham mais ideias positivas e implementadas. 

 

4.2 APLICAÇÃO DO MÉTODO 

 

O ponto de partida são os dados resultados do algoritmo de agrupamento. Como 

pode ser visto na Figura 34, todos os resultados foram unidos em uma tabela e a partir dela, 

pode-se acessar os dados de cada execução do algoritmo de agrupamento. 

 

Figura 34 - Relação parcial das execuções dos agrupamentos. 

 

Fonte: Autor. 

 

Nesta seção serão demonstrados dois exemplos da utilização do método proposto. 

Como mencionado anteriormente a execução 18 está entre as que os melhores resultados 

foram obtidos e, desta forma, será inicialmente exemplificada.  

Como a execução 18 faz parte do Cenário 2, o algoritmo de agrupamento contempla 

os dados do vetor das ideias e as palavras-chave da base de dados da Semantic Scholar® 

relacionadas as ideias. Nesta execução o valor limiar foi de 0.05. A Figura 35 apresenta o 

resultado da execução 18. 
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Figura 35 - Treemap da execução 18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Fazendo uma análise, é possível identificar um conjunto de agrupamentos dispostos 

da esquerda para a direita, da parte superior para a parte inferior, em que quanto mais à 

esquerda e pertencente à parte superior mais relevante é o grupo. A relevância é determinada 

pelo índice de atualidade do agrupamento, sendo calculado a partir da soma dos índices de 

atualidade das ideias pertencentes a este. A seguir no Quadro 6 serão apresentados os cinco 

primeiros agrupamentos em ordem decrescente pelo índice de atualidade: 

 

Quadro 6 - Cinco primeiros agrupamentos da execução 18. 

Cluster Índice de atualidade Porcentagem de ideias positivas 

18 3976.64 80% 

2 3866.66 78% 

39 2772.42 67% 

1 1906.13 60% 

84 1663.06 100% 

Fonte: Autor. 

 

Também é possível analisar que as cores que representam uma baixa quantidade de 

ideias positivas estão na ordem decrescente do índice de atualidade, ou seja, estão nos 

retângulos menores à direita. A maioria dos retângulos maiores, com alto índice de atualidade, 

ficam à esquerda da representação treemap e possuem mais de 60% de ideias positivas.  



81 

 

 

 

Continuando com a exemplificação e seguindo o fluxo do método proposto, é 

acessado o agrupamento 18, que na execução 18 foi o que obteve o maior valor de índice de 

atualidade. Para melhor compreensão dos dados contidos neste agrupamento técnicas 

adicionais de visualização podem ser usadas.  

Uma das técnicas utilizadas para representar as informações contidas no 

agrupamento foi a tag cloud. Como pode ser visto na Figura 36, no agrupamento 18 os termos 

“interview”, “name” e “database” tem os maiores índices de atualidade, consequentemente 

são os que mais se destacam. O termo “interview” possui um valor de índice de atualidade de 

173.05, “name” o valor de 143.21 e “database” o valor de 113.37. 

 

Figura 36 - Tag cloud do agrupamento 18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Para buscar mais informações referentes ao termo “interview” é utilizada a 

representação visual de barchart que cria uma análise temporal das publicações científicas 

que mencionam este termo.  
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Figura 37 – Análise temporal do termo "interview" do agrupamento 18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Analisando a Figura 37, afirmamos que o termo “interview” tem um crescimento 

significativo. No ano 2000 teve em torno de 80 publicações referentes a esse termo e no ano 

2017 exatamente 416 publicações, ou seja, teve um aumento de mais de 400%. Desta forma é 

possível de entender o porquê o termo “interview” ser um dos termos com maior índice de 

atualidade do agrupamento 18. 

De maneira adicional, pode-se utilizar a representação visual do tipo bubble chart, 

Figura 38. Através desta representação podemos analisar melhor a dimensão da atualidade dos 

termos, pois em comparação à tag cloud, além de mostrar o termo, também permite indicar o 

valor do índice de atualidade. Vale ressaltar que se existissem mais informações referentes ao 

termo na base de dados, seria possível representar mais um atributo na forma de bordas com 

cores e tamanhos diferentes, ou até mesmo sobrepondo as bolhas sobre eixos. 
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Figura 38 - Bubble chart do agrupamento 18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Na última etapa do método tem-se a possibilidade de geração de uma rede de termos 

(cada termo representa uma possível palavra-chave associada a determinada ideia), O 

resultado da rede pode então ser exportado para um formato interpretável pelo software 

Gephi®. Neste trabalho, não será demonstrado o passo a passo de utilização do software, mas 

sim o resultado que este pode gerar. 

Com o arquivo gerado contendo as informações do agrupamento e algumas 

configurações, obteve-se o grafo da Figura 39. Conforme descrito no item 3.1.5, o tamanho do 

vértice foi definido pelo índice de atualidade do termo. Para representação das cores dos nós 

foi utilizado sistema provido pelo software Gephi®, onde os nós com mais conexões (arestas) 

possuem uma tonalidade mais escura de verde. Além disso, o tamanho do nó é determinado 

pela centralidade de grau e a espessura da aresta é definida pelo grau de coocorrência dos 

termos.  
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Figura 39 - Grafo gerado a partir do agrupamento 18. 

 

Fonte: Autor. 

 

Neste grafo pode-se analisar o tamanho dos nós dos termos mais atuais “Interview”, 

“Name” e “Database”. Também podemos ver o quanto estes termos estão relacionados. Os 

termos com a ligação mais forte são “Name” e “Version”. Esses dois termos possuem forte 

relação devido a uma versão normalmente possuir um nome, por exemplo, “o nome da 

versão 9 do sistema operacional Android é pie”. Considerando o contexto da base de ideias 

utilizada neste trabalho esses dois termos aparecem frequentemente juntos sendo possível 

verificar que as informações dispostas no grafo são consistentes. 

Para o segundo exemplo de utilização do método foi selecionada a Execução 17 do 

Cenário 2. Nesta execução que utiliza o valor de limiar 0.05, o algoritmo de agrupamento 

gerou 65 agrupamentos, em que a média de ideias implementadas atingiu 74,10% e a soma do 

índice de atualidade alcançou o valor de 35749.  Esta execução produz a treemap da Figura 

40. 
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Figura 40 - Treemap da execução 17. 

 

Fonte: Autor. 

 

Analisando a Figura 40, é possível identificar os agrupamentos com o maior índice 

de atualidade e com ideias mais positivas. A seguir no Quadro 7 serão apresentados os cinco 

primeiros grupos em ordem decrescente: 

 

Quadro 7 - Cinco primeiros agrupamentos da execução 17. 

Cluster 
Índice de 

atualidade 

Porcentagem de 

ideias positivas 

31 2433.12 68% 

20 2228.96 60% 

22 2030.55 88% 

3 1953.78 50% 

15 1861.05 85% 

Fonte: Autor. 

 

Continuando com a exemplificação, e seguindo o fluxo do método proposto, é 

acessado o agrupamento 31, que na execução 17, devido ao seu alto valor no índice de 

atualidade, foi o que mais se destacou.  

Utilizando a tag cloud para representar o potencial dos termos do cluster foi gerada a 

Figura 41. Como é possível perceber no agrupamento 31 os termos “decision”, “scalability” e 
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“name” possuem os maiores índices de atualidade, consequentemente são os que mais se 

destacam. O termo “decision” possui um valor de índice de atualidade de 192.04, 

“scalability” o valor de 144.42 e “name” o valor de 143.21. 

 

Figura 41 - Tag cloud do agrupamento 31. 

 

Fonte: Autor. 

 

Para explorar mais informações referentes ao termo “decision” é possível usar a 

representação visual de barchart e criar uma análise temporal das publicações científicas 

relacionadas. 
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Figura 42 – Análise temporal do termo "decision". 

 

Fonte: Autor. 

 

Analisando a Figura 42, é possível afirmar que o termo “decision” tem um 

crescimento significativo. No ano 2000 foram em torno de 120 publicações e no ano 2017 

mais de 400 publicações, ou seja, teve um aumento de quase 400%. Para a definição do índice 

de atualidade, quanto mais novo é o artigo, maior será o seu peso no cálculo. Neste exemplo, 

além do aumento no número de artigos ao decorrer dos anos, em 2017 teve um pico, o que 

justifica o termo “decision” ser um dos termos com o maior índice de atualidade do cluster 

31. 

Para ter outra visão sobre a atualidade dos termos, foi utilizado o bubble chart gerado 

na Figura 43. 
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Figura 43 - Bubble chart do agrupamento 31. 

 

Fonte: Autor. 

 

Na última etapa deste exemplo, foi exportada as informações do agrupamento 31 

para um arquivo no formato GDF e importada novamente no software Gephi®.  

Com as informações do agrupamento 31 importadas no Gephi® e após a realização 

de algumas configurações, foi gerado o grafo da Figura 44. O tamanho do vértice foi definido 

pelo índice de atualidade do termo e, para a representação das cores dos nós, foi utilizada a 

classificação provida pelo software Gephi® que analisa a centralidade de grau. Por fim, a 

espessura da aresta é definida pelo grau de coocorrência dos termos. 
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Figura 44 - Grafo do agrupamento 31. 

 

Fonte: Autor. 

 

Neste grafo os termos mais atuais são “Decision”, “Scalability” e “Name”. Também 

é possível identificar como estes termos estão relacionados. Os termos com as ligações mais 

forte são “Internet” e “Database”, “Internet” e “Scalability” e “Internet” e “Computer”. 

Todos são termos computacionais que no contexto tecnológico atual possuem algum nível de 

relacionamento. 

 

4.3  AVALIAÇÃO DO MÉTODO 

 

Para a avaliação do método proposto neste trabalho, foi solicitada a contribuição de 

especialistas na área de Gestão de Ideias. Para isso, foi criada e disponibilizada uma aplicação 

web com o fluxo e os dados de todas as execuções do algoritmo de agrupamento já 

apresentados anteriormente. A aplicação utiliza tecnologias como, entre elas, a linguagem de 

programação PHP® e JavaScript® para o processamento dos dados armazenados e a biblioteca 

D3.js® para a renderização das visualizações. Com relação a análise, não foi solicitado aos 

especialistas para acessarem as melhores execuções e cenários. Todavia, na aplicação, as 

execuções que obtiveram os melhores resultados foram destacadas. 

Com o intuito de compreender o escopo da proposta, foi enviado aos especialistas 

um documento explicativo com o objetivo do trabalho e informações de cada etapa método. 
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Ao final, foi solicitado o preenchimento de um questionário de satisfação (Quadro 8), 

composto por 9 questões objetivas em que o especialista deve selecionar apenas uma das 

cinco alternativas, de acordo com a escala Likert (5 pontos) apresentados ao fim de cada 

questão, sendo: 1 – Discordo Totalmente, 2 – Discordo, 3 – Não tem Certeza/Não tem 

Opinião, 4 – Concordo e 5 – Concordo Plenamente.  

Quadro 8 - Questionário sobre o método. 

Questões Objetivas 

1 O fluxo de execução do método proposto contribui no processo de gestão de ideias. 

2 O fluxo de execução do método proposto é de fácil compreensão. 

3 
O método proposto auxilia na obtenção de informações relevantes para a tomada de decisão, ou seja, na 

seleção de ideias para serem implementadas. 

4 Através do método proposto é possível interpretar e entender os agrupamentos de ideias. 

5 
Através do método é possível identificar os benefícios do índice de atualidade, calculado a partir de 

publicações científicas, no contexto de gestão de ideias. 

6 
O índice de atualidade utilizado na ordenação dos agrupamentos no TreeMap facilita a identificação de 

grupos com ideias atuais. 

7 
As representações visuais propostas no método facilitam a interpretação dos dados no contexto da gestão 

de ideias. 

8 
A representação em grafo é útil na avaliação da relevância dos termos em determinado agrupamento, 

bem como, no relacionamento entre os termos. 

9 
No âmbito da gestão de ideias, as informações fornecidas pelo método são satisfatórias para auxiliar na 

tomada de decisão. 

Fonte: Autor. 

Também foram disponibilizadas três questões abertas no final do questionário 

buscando identificar possíveis vantagens ou desvantagens, bem como, sugestões de melhorias 

em relação ao modelo, conforme apresentado no Quadro 9. 

Quadro 9 - Questões discursivas. 

Questões Discursivas 

10 
Em sua opinião quais são os principais benefícios ou vantagens de se utilizar técnicas de visualização de 

informação no âmbito da gestão de ideias? 

11 Em sua opinião quais são as principais dificuldades ou desvantagens de se utilizar o método proposto? 

12 Caso julgue pertinente descreva suas sugestões de melhoria para o método? 

Fonte: Autor. 

 

4.3.1 Perfil dos avaliadores 

 

Participaram da avaliação alunos e professores da Universidade Federal de Santa 

Catarina que trabalham ou já trabalharam na área de Gestão de Ideias. Ao todo participaram 
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nove avaliadores com mestrado ou doutorado e com o nível de experiência em gestão de 

ideias entre intermediário e avançado.  

Ao analisarmos o sexo dos avaliadores, como se pode ver na Figura 45, dois (22,2%) 

dos avaliadores são do sexo feminino e sete (77,8%) são do sexo masculino. 

 

Figura 45 - Sexo dos avaliadores. 

 

Fonte: Autor. 

 

Em relação à formação acadêmica dos avaliadores sete (77,8%) são mestres e dois 

(22,2%) são doutores (Figura 46). 

 

Figura 46 - Formação acadêmica dos avaliadores. 

 

Fonte: Autor. 

 

Quanto ao nível de experiência na área de Gestão de Ideias, como se pode observar 

na Figura 47, seis (66,7%) se definem com experiência intermediaria e três (33,3%) com 

experiência avançada. 
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Figura 47 - Nível de experiência dos avaliadores. 

 

Fonte: Autor. 

 

4.3.2 Avaliação de confiabilidade do questionário 

 

Para medir a confiabilidade do questionário utilizou-se o coeficiente alfa de 

Cronbach (α). Para Hora et al. (2010), o coeficiente α mede a correlação entre respostas em 

um questionário através da análise do perfil das respostas providas pelos respondentes. De 

modo geral, refere-se a uma correlação média entre as perguntas. Dado que todos os itens de 

um questionário utilizam a mesma escala de medição, o coeficiente α (Equação 3) é calculado 

a partir do somatório da variância dos itens individuais e da soma da variância de cada 

avaliador, utilizando a equação: 

α =      (3) 

Onde α representa o Alfa de Cronbach, k corresponde ao número de questões 

presente no questionário de satisfação, Vi  a variância de cada questão e Vt a variância total das 

questões. 

De acordo com Streiner (2003), para o alfa de Cronbach são aceitáveis valores entre 

0,70 a 0,90, sendo preferidos valores entre 0,80 e 0,90.  Valores abaixo de 0,70 são 

considerados baixos, e acima de 0,90 pode-se considerar que há redundância ou duplicação 

das questões. 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados obtidos no cálculo do alfa de Cronbach. 

O “ID” representa o número de identificação do usuário que respondeu o questionário e o 

“Item” o número da questão respondida. Cada número corresponde à resposta que cada 

usuário forneceu, sendo: 1 – Discordo Totalmente; 2 – Discordo; 3 – Não tem Certeza/Não 

tem Opinião; 4 – Concordo; e 5 – Concordo Plenamente. 
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Tabela 1 - Resultado do questionário sobre o método. 

  Item 

ID 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1 4 4 4 4 5 5 4 4 4 

2 5 3 5 3 3 3 5 5 4 

3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

4 5 4 5 4 5 5 5 4 5 

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

6 5 5 4 3 4 4 5 5 4 

7 4 3 4 4 4 4 5 5 4 

8 4 3 4 4 4 4 5 4 4 

9 5 4 4 4 5 5 5 5 5 

Fonte: Autor. 

 

Com base nos valores apresentados na Tabela 1, o cálculo do alfa de Cronbach foi 

aplicado. O valor de K é igual a 9, pois corresponde ao número de questões presentes no 

questionário de satisfação. Para calcular os valores da variância de Vi e Vt utilizou-se o 

software SPSS Statistics® (IBM, 2019). 

Aplicando-se os resultados da Tabela 1 no software SPSS Statistics®, a Tabela 2 foi 

produzida. Esta ferramenta apresenta o número de questões (Item), o número de respostas 

(n=9) e o valor da variância para cada resposta do questionário. Assim, os valores de Vi e Vt 

são obtidos, onde Vi é a variância de cada item, com um resultado de 3,473, e Vt é a variância 

total dos itens, com um valor de 13,000. 

Tabela 2 - Estatísticas descritivas. 

Item Número de Respostas Variância 

1 9 0,25 

2 9 0,75 

3 9 0,278 

4 9 0,5 

5 9 0,528 

6 9 0,528 

7 9 0,111 

8 9 0,25 

9 9 0,278 

Total   3,473 

Soma 9 13,000 

Fonte: Autor. 
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Ao aplicar a equação do alfa de Cronbach, chegou-se ao resultado de α = 0,825. Com 

base nesse resultado, conclui-se que os resultados obtidos com a avaliação de satisfação dos 

usuários são confiáveis, atendendo o que sugere os valores do coeficiente, ou seja, valores 

entre 0,80 e 0,90. 

Além do alfa de Cronbach, a Tabela 3 apresenta estatísticas de cada questão de 

formulário de satisfação gerada no software SPSS Statistics®. A primeira coluna refere-se ao 

identificador da questão, a segunda demonstra a média dos valores das respostas, a terceira 

apresenta o desvio padrão, e a quarta apresenta a quantidade de respostas para cada questão. 

 

Tabela 3 - Estatística de cada questão. 

Item Média 
Desvio 

Padrão 
N 

1 4,67 0,500 9 

2 4,00 0,866 9 

3 4,44 0,527 9 

4 4,00 0,707 9 

5 4,44 0,726 9 

6 4,44 0,726 9 

7 4,89 0,333 9 

8 4,67 0,500 9 

9 4,44 0,527 9 

Fonte: Autor. 

 

Em relação às três questões abertas, as principais observações levantadas pelos 

avaliadores são apresentadas no Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Questões abertas do questionário de satisfação. 

Questão Respostas 

10 

Penso que a principal vantagem é compreender o contexto geral das ideias que estão 

sendo "encaminhadas" ou "capturadas" pela organização. E, ainda com a utilização 

do índice de atualidade o risco de ideias promissoras passarem despercebidas 

diminui. Por exemplo, ideias com tecnologias novas que ainda não estão no mercado 

poderiam não atrair tanto a atenção pela falta de conhecimento sobre elas, utilizando 

o índice de atualidade por meio de artigos acadêmicos que discutem essas novas 

tecnologias acrescenta mais informações no processo de tomada de decisão e com 

isso incertezas diminuem. 

Acredito que as técnicas de visualização de dados permitem reduzir a complexidade 

de um conjunto de dados para realização de uma apresentação inicial, a partir da qual 
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detalhamentos podem ser apresentados. Esta apresentação visual permite que o 

especialista de domínio tenha maior facilidade em identificar um conjunto inicial de 

dados, uma vez que, os dados estão formatados de acordo com sua grandeza. 

 

 11 

Não vejo desvantagem em utilizar o método, todos os métodos que auxiliem na 

visualização das ideias (tratadas aqui como dados em formato textual) são válidos 

para facilitar a tomada de decisão. 

No entanto, dificuldades na utilização podem acontecer se a organização não possui 

as demais etapas estruturadas do processo de gestão de ideias, deste modo a 

utilização destas ferramentas e métodos promissores podem não surtir o efeito 

desejado. No âmbito do método (objetivo do trabalho) não vejo dificuldade e sim 

como inseri-lo no ambiente organizacional (que entendo não ser parte do teu 

contexto). 

A construção do treemap considera apenas o índice de atualidade. Em algumas 

situações este critério da ênfase em agrupamentos com um número reduzido de 

ideias. Seria interessante também utilizar o número e a porcentagem de ideias 

positivas para compor a importância do cluster (representado pela dimensão). 

 

 12 

Termos muito genéricos como name, default, podem atrapalhar na visualização da 

informação. Outra forma de visualização que poderia contribuir é fazer a relação 

entre as ideias pelo título da ideia. A partir do cluster, possuir um conjunto de ideias 

com tamanhos diferentes, determinado pelo índice de atualidade. Cada ideia ter a sua 

nuvem de termos-chave e o índice de atualidade do termo. Creio que ao apresentar o 

título, facilita-se a leitura do conjunto de dados de determinado agrupamento.  

Sugiro que padronize para termos o claro entendimento do termos a ser usado, 

deixando claro que estás tratando de visualização de dados e que isso consiste na 

representação gráfica de informações e dados. Para você obter vantagens e benefícios 

na visualização de dados com qualidade, sugiro que tenhas cores e padrões mais 

agradáveis. Isso pode encontrar no design gráfico. Nele conseguirás desde os tipos 

tradicionais de visualização, como alguns mais indicados para o caso (quem sabe 

uma visualização dinâmica dos dados). 

Fonte: Autor. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS 

 

Neste capítulo são discutidas as considerações finais referentes ao desenvolvimento 

do trabalho, as contribuições produzidas e as perspectivas de futuros trabalhos. 

 

5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho apresentou um método voltado à análise e gestão de ideias baseado em 

técnicas de visualização de informação, com o propósito de auxiliar na tomada de decisões no 

processo de gestão de ideias. 

Para a sua elaboração foram realizadas pesquisas nas áreas que promoveram suporte 

a este trabalho, sendo elas, a Gestão de Ideias e a Visualização de Informação. A primeira 

contribuiu na identificação e escolha de elementos utilizados pelo método, tais como, a base 

de ideias, o entendimento do modelo de crowdsoursing e a vinculação entre diferentes bases 

de dados. Já a segunda, permitiu definir quais representações visuais seriam mais adequadas 

para auxiliar no processo de análise, gestão e seleção de ideias, possibilitando a criação de um 

fluxo que culminou no método proposto neste trabalho. 

Duas fontes de dados foram necessárias para a demonstração deste método. A 

primeira delas é a base de dados do sistema de gestão de ideias Ubuntu Brainstorm®. Neste 

sistema usuários utilizam uma plataforma de crowdsourcing para registrarem ideias e 

sugestões para o sistema operacional Ubuntu®. Utilizando este conteúdo foi realizado o 

processo de mineração de opinião com base nos comentários das ideias. Nesta etapa, buscou-

se identificar se um comentário sobre determinada ideia seria positivo, negativo ou neutro. 

A segunda base de dados utilizada neste trabalho foi a base de artigos científicos da 

Semantic Scholar®. Esta base de dados permitiu localizar palavras-chave que pudessem ser 

identificadas no texto das ideias, permitindo assim melhorar a sua a representatividade. Assim 

cada ideia passou a conter novas palavras-chave, além das tags já disponíveis. O principal 

objetivo de agregar esta base ao método está no cálculo do índice de atualidade dos termos 

(palavras-chave) associados às ideias e, após isso, para o cálculo do índice de atualidade das 

ideias. Para realizar o cálculo do índice de atualidade, foi utilizado o cálculo proposto por 

Sérgio (2018).  

Para promover suporte ao trabalho aqui proposto foi efetuado o processo de 

agrupamento das ideias.  Para esta etapa do método foi utilizado o resultado do agrupamento 
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da base de ideias da Ubuntu Brainstorm® realizada em trabalhos anteriores (LOPES, 2019; 

ALVAREZ, 2018).  

Em posse de todo esse conteúdo, procurou-se na literatura formas de representações 

que pudessem demonstrar o valor dessas informações. Assim, cada representação foi capaz de 

criar uma visão aprimorada para as informações que, se mantidas na forma de texto ou de 

maneira isolada, não seriam capaz de expressar todo o potencial contido nelas.  

Com as representações definidas, foi desenvolvido um protótipo, uma aplicação web 

para acesso e avaliação do método. Neste sentido, foi possível avaliar de forma prática os 

diferentes cenários estabelecidos com foco na interpretação dos resultados obtidos a partir do 

processo de agrupamento. Um dos elementos fundamental para o método se refere à 

relevância de cada agrupamento promovendo desta forma uma ordenação. Esta ordenação é 

contabilizada pelo índice de atualidade do agrupamento, onde quanto maior o índice calculado 

melhor será a classificação.  

O uso das técnicas de visualização de informação se mostrou adequado para a 

compreensão das ordenações e classificação dos agrupamentos gerados pelos diferentes 

cenários estabelecidos. As representações visuais puderam demonstrar as informações de uma 

forma muito mais ampla, mostrando um ranking dos agrupamentos em uma mesma imagem, 

objetivando análise das ideias.  

O método também permitiu ir além da análise da ordenação dos agrupamentos. Com 

algumas representações adicionais foram identificados os principais termos do grupo, com 

visões que demonstram a atualidade individual de cada termo. Além disso, foi possível 

entender o relacionamento dos termos de determinado agrupamento através da representação 

na forma de grafo.  

Para a avaliação do método, foi desenvolvida uma aplicação web e compartilhada 

com especialistas na área de Gestão de Ideias. Também foi enviado um questionário tendo 

como objetivo a contribuição dos especialistas na identificação de possíveis deficiências, bem 

como, verificar o quanto o método seria capaz de auxiliar na análise e seleção de ideias.  

Para medir a confiabilidade do questionário a partir da avaliação dos especialistas, 

foi utilizado o coeficiente alfa de Cronbach , tendo atingido um valor de α = 0,825. Desta 

forma é possível afirmar que os resultados obtidos com a avaliação de satisfação dos usuários 

foram confiáveis. 



98 

 

A criação deste método envolveu diversas etapas complexas, utilizando-se de 

diversas ferramentas e técnicas, buscando assim demonstrar as vantagens de se utilizar a 

visualização de informação no âmbito da Gestão de Ideias. 

De modo geral, o método teve sucesso em seus objetivos, conseguindo prover formas 

de auxiliar visualmente especialistas durante as diversas etapas da gestão de ideias. 

Proporcionou assim resultados positivos, agregando uma nova perspectiva para a área. 

 

5.2 TRABALHOS FUTUROS 

 

 A partir dos resultados deste trabalho abriu-se um leque de possibilidades para 

trabalhos futuros.  A área de Gestão de Ideias ainda tem muito a ser estudada e aprimorada. 

Mesmo com a finalização deste trabalho é possível imaginar outros cenários de uso. Por 

exemplo, utilizando outras bases de ideias e de artigos. Poderia se pensar ainda no incremento 

do índice de atualidade das ideias por meio de serviços que avaliassem a tendência de 

determinado termo.  

Outra possibilidade seria a utilização de serviços de conhecimento como os providos 

pelo Watson® da IBM®. Tais serviços fornecem processamentos avançados através de 

conceitos de recuperação de informação, representação de conhecimento e de inteligência 

artificial, visando a utilização na mineração de texto com foco na gestão de ideias.  

Quanto a trabalhos futuros na área de Visualização de Informação na gestão de 

ideias, também é concebível a criação de novas representações visuais interativas. Podendo 

ser alguma nova representação criada com foco em gestão de ideias ou adaptando formas já 

existentes. Por exemplo, uma representação voltada à análise da correlação entre termos de 

forma temporal utilizando grafos dinâmicos possibilitando analisar como os termos das ideias 

se relacionaram com o passar do tempo.  

As sugestões recebidas através do questionário poderiam ser incorporadas 

produzindo melhorias no método. Vale ressaltar a ideia de elaborar uma nova representação 

visual capaz de relacionar as ideias pelo título. Isto permitiria que cada ideia tivesse sua 

própria nuvem de termos facilitando a leitura dos dados de determinado agrupamento. Além 

disso, para a melhoria da qualidade das representações torna-se necessária a proposição de 

estratégias de pré-processamento que pudessem reduzir ruídos, evitando a utilização de 

termos muito gerais. 
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Por fim, menciona-se a possibilidade de novos estudos de caso para o aprimoramento 

do método desenvolvimento, aplicando o mesmo em empresas que se utilizam do conceito de 

inovação aberta e que pudessem disponibilizar o seu banco de ideias. 
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